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EDITORIAL 


A arrogância do regime racista e fascista instalado em Pretória persiste. 
As costantes agressões que as forças armadas dos racistas, quer aéreas, quer terrestres, 
'êm realizado contra os países da Linha da Frente e muito particularmente contra a Repú- 
blica Popular de Angola, atestam bem quais as verdadeiras intenções dum já tão odioso 
regime. 


A África do-Sul racista constitui, c constituirá, um dos maiores atentados à 
humanidade, pelo que todos os esforços devem ser feito no sentido de acabar definiti- 
vamente com ele. Para isso não bastam as palavras, a retórica fácil. É sobretudo neces- 
sário cumprir um dever: o de apoiar materialmente os Povos que ainda estão subjugados 


a dominação, exploração e humilhação dos racistas e fascistas. 


A cada Povo cabe em última instância a tarefa de derrubar os seus opressores, 
mas, no entanto, a solidariedade internacionalista é um importante factor complementar 
para a vitória final. Por ser consequente com tal princípio, é que a República Popular de 
Angola e os restantes países da Linha da Frente são constantemente agredidos. 


A situação na África Austral tem de ser analisada e compreendida de uma 
forma global. O que se passa na Namíbia, no Zimbabwe e na África do Sul, as manobras 


w 
que os racistas levam a cabo enquadram-se numa estratégia imperialista global para a 
região. 


Por isso assistimos no Zimbabwe à realização de pseudo-eleições que mantêm 
no poder objectivamente a mesma clique racista, apenas com a alternativa de simboli- 
camente alguns fantoches africanos ocuparem alguns postos de chefia. Mas no essencial, 
repetimos, a situação colonial permanece. 


Na Namíbia uma tactica idêntica está a ser utilizada. Aproveitando-se de lacalos 
africanos os racistas sul-africanos pretendem declarar uma pseudo-independência apre- 
sentando como base pretensamente «democrática» a aliança Turnhalle «transformada» 
em «assembleia constituinte». 


Estas manobras dos racistas, seus lacaios e patrões chocam com a barreira 
inquebrantável que é a determinação dos Povos em verem-se livres da opressão, da 
humilhação e da exploração. 


Os Povos da Namíbia, do Zimbabwe e da África do Sul, sob a direcção das suas 
vanguardas, a SWAPO, a FRENTE PATRIÓTICA e o ANC saberão opôr à violência reac. 
cionária a violência revolucionária. Para isso contarão sempre com o apoio inequívoco do 
Povo Angolano e de todas as forças progressistas do Mundo. 


A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! 
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Este é um problema extre a 
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Como fazê-lo? 


Eu creio — e esta é a minha op 
cada Povo, é formar exércitos popu 
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no futuro, uma ideia da Organização de 


É o povo quem garante a defesa. 
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| Uma vez mais os racistas sulajricanos agridem o nosso sets. À 
4 ocupação ilegal do território namibiano permite-lhes tais aventuras, 


que, tal como expressa o Comunicado do Ministério da Defesa assinado 
pelo camarada Coronel Iko Carreira que a seguir publicamos, terão a 
| ERR, PRO OM SR FAPLA. É 


«Desde as primeiras horas da ma- 
nhã do dia 19, a povoação de Cala, 
junto ao Rio Cubango, na fronteira en- 
tre a Província do Cuando Cubango e 
a Namíbia, é objecto de um forte ataque 
por parte das tropas racistas sul-africa- 
nas. 


Com efeito, na manhã do dia 19 a 
artilharia sul-africana colocada em ter- 
ritório namibiano, apoiada por aviões 
do tipo Mirage abriu fogo sobre o posto 
fronteiriço de Calai. Logo a seguir, uma 
forte coluna de infantaria e carros blin- 


dados iniciava o ataque à posição da 
guarda fronteira em Calai. 


Simultaneamente, outra coluna 
atravessava a fronteira a leste da po- 
voação de Mucusso marchando em di- 
recção à povoação de Luengue. 


Estamos pois perante um novo acto 
de agressão das forças racistas sul-afri- 
canas ao nosso pais. 


As nossas Forças Armadas saberão 
rapidamente, e com a determinação de 
sempre expulsar as tropas agressoras», 
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DOGMATISMO: 


- SUAS CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS 


abordar o problema do dogmas 

tismo no Pao pap 
nosso processo revolucionário, 
mesmo em termos gerais, não é 
tarefa fácil. «Muito mais dificil se 
torna traduzir em factos e exem- 
plos concretos situações que se 
possam enquadrar dentro deste 
fenómeno (reaccionário) que sur- 
ge no decorrer da luta. Apesar 
disso, e já que é importante aler- 
tar os membros do nosso Partido 
contra esta manifestação da 
ideologia burguesa, tentaremos 
falar deste assunto procurando 
sempre que fôr possivel aliar a 
perspectiva da análise teórica a 
situações concretas que já tenham 
sucedido ou que eventualmente 
venham a ter lugar. 


O DOGMATISMO 


O dogmatismo poderá ser defi- 
nido com o fenómeno resultante 
da análise duma determinada rea- 
lidade (ideológica, política, econó- 
mica ou social) sem ter em conta 
os factores especificos, concretos 
que a condicionam. Assim e para 
exemplificar será dogmático 
aquele que conhecendo a compo- 
sição social (as várias camadas 
e classes sociais existentes) a luta 
entre as suas várias componentes 
etc. dum país da Europa Ociden- 
tal, pretender aplicar mecanica- 
mente essa análise à realidade, 
por exemplo, angolana. 


As causas do dogmatismo, os 
factores que determinam o seu 
aparecimento encontram-se rela- 
cionados com o fenómeno mais 
geral da luta de classes, porticu- 
larmente a nível ideológico no 
seio do Movimento revolucionário. 

Não é novidade para ninguém 
que as fileiras da Revolução se 
engrossam de elementos das mais 
variadas origens sociais e que as 
suas intenções (em última ins- 
tância) nem sempre correspon- 
dem a necessidade da extinção de- 
finitiva da exploração do homem, 
pelo homem, que só é possível 
numa sociedade sem classes. Por 
outro lado, e é isto que habitual- 
mente acontece, a leitura apres- 
sada, mal «digerida», de determi- 
nados textos, análises de situa- 
ções qualitativamente diferentes, 


tiva predispusição para ser atin- 
gido um objectivo justo — por 
exemplo o fim da exploração — 
objectivamente o que acontece é 
uma falta de análise das situações 
concretas o que induz tais ele- 
mentos em erros quase infantis 
de análise materialista e didec- 
tica. 


4 nossa experiência, e a expe- 
riência do movimento operário in- 
ternacional, demonstra-nos que 
habitualmente a origem de classe 
eo estatuto de classe os situa nos 
intelectuais de origem burguesa 
ou vequeno-burguesa. Isso não 
deixa de ser lógico já que, facto- 
res como o nível educacional que 
permitem um acesso crescente 
(pelo menos quantitativo) a tem- 
tos de conteúdo obstracto, tem 
lugar em elementos dessa origem 
social. Não se quer com isto afir- 
mar que em outros elementos e 
em outras situações se não possa 
verificar o mesmo fenómeno. 
Assim não constitui espanto veri- 
ficamos que elementos de origem 
operária ou camponesa defender 
dogmaticamente uma determina- 
da tese e que a essa análise errada 
se oponham intelectuais revolu- 
cionários dedicados à causa do 
proletariado. 


As consequências do dogmatis- 
mo são relativamente simples de 
aperceber. O Partido ou a própria 
Revolução deixam de ter um 
carácter dinâmico, novo, porque 
se guiam por «modelos» fixos 
inflexiveis sem a necessária inte- 
ligência para analisar e perspec- 
tivar uma realidade que objectiva 
e subjectivamente é nova e espe- 
cífica. Concretamente em Angola 
seria um erro de dogmatismo na- 
cionalizar ou confiscar após a 
nossa Independência as empresas 
de extração de petróleo existen- 
tes no país. Os dogmatistas afir- 
maria: «Por uma questão de prin 
cípio, e já que os monopólios são 
os nossos principais exploradores, 
vamos nacionalizar a Golf etc.». 
Ora uma breve análise deste pro- 
blema mostrar-nos-ia que era 
errado proceder deste modo já 
que, quanto mais não fosse, à 
tecnologia extremamente comple- 
va utilizada nesse processo. Outro 
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árgumen 

não tendo em conta a composição 
social do nosso povo, o nível de 
desenvolvimento da consciência 
de classe operária, a etapa de luta 
quelo fhoê O Eos Ro roi 
quela fase a si proleta- 
riado como forma teórica e prá- 
tica do exercício do poli- 
tico. A imposição de tal tese signi- 
ficaria, para além de todos os 


p fracoionismo 

jam: o racismo, o divisionismo, o 
golpismo etc.), um falso avanço 
no processo revol rio, uma 
vez não estarem criadas determi- 
nadas condições como sejam: um 
Partido verdadeiramente marxis- 
ta-leninista fortemente enraizado 
nas massas, disciplinado e unido; 
um desenvolvimento razoável do 
nível de consciência de classe do 
proletariado 


angolano; à aliança 


E: «PARA GARANTIR A PUREZA IDEOLÓGICA .DAS 
REVOLUCIONÁRIAS A EFECTUAR O MPLA-PARTIDO DO 


-SE-Á EM: 


— DEFENDER A PUREZA DO MARXISMO - LENINI 
DETURPAÇÕES, OPONDO-SE FIRMEMENTE E DE ACORDO 


08 Hom embistass que, 


meio, m&s nem sequer dois meses 
e meio, sem a disciplina rigorosis- 
sima, verdadeiramente férrea, do 
nosso Partido, sem o apoio total 
e incondicional que lhe dá a mas- 
sa da classe operária, isto é, tudo 
o que ela tem de consciente, ho- 
nesto, abnegado, influente e capaz 
de levar atrás de si ou de atrair as 
camadas atrasadas. 


A ditadura do proletariado é a 
guerra mais abnegada e impla- 
cável da nova classe contra um 
inimigo mais poderoso, contra a 
burguesia, cuja resistência vemos 
ser decuplicada pelo seu desmo- 
ronamento (embora apenas num 
país) e cujo poder consiste não só 
na força do capital internacional, 
na força e na solidez dos vínculos 
internacionais da burguesia, mas 
também na força do hábito, na 
força da pequena + Por» 


MAIS ADQUADOS, A TODAS AS MANIFESTAÇÕES 


IDEOLÓGICO». 


operário-camponesa ser apenas 
uma intenção etc. etc. 


Numa perspectiva geral o do- 
gmatismo poderá ser considerado 
um erro esquerdista e como tal 
deve ser combatido através da 
arma de que dispomos para estes 
problemas: o debate ideológico 
franco. No entanto devemos estar 
alertados para os oportunistas de 
direita que aproveitando-se dos 
erros esquerdistas dos dogmáti- 
cas, pretendem impôr as suas con- 
cepções populistas e chauvinistas 
negando os princípios universais 
do marxismo-leninismo, recorren- 
do para isso a argumentos fala- 
ciosos de pretensa validade como 
por exemplo a especificidade das 
nossas realidades objectivas. 

Contra ambas as tendências de- 


- vem os membros do Partido en- 


trar com afinco e determinação. 
Para tal é fundamental não só a 
análise das situações concretas 
e específicas da nossa realidade, 
mas também o estudo sistemático 
do marzxismo-leninismo. 
Tal como afirmava Lenine:. 

Uma das condições fundamentais 
do êxito dos bolcheviques. 


Sem dúvida, hoje quase toda a 
gente reconhece já que os bol- 
cheviques não se teriam mantido 
Bo » não digo ddis amos e 
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que intelizmente existe aindá no 
Mundo muita, muitíssima peque- 
na produção, e a pequena produ- 
ção engendra constantemente, dia 
a dia, hora a hora, capitalismo e 
burguesia, de modo espontâneo e 
em massa. Por todos estes mo- 
tivos, a ditadura do proletariado 
é necessária, e a vitória sobre a 
burguesia é impossível sem uma 
guerra prolongada, tenaz, deses- 
perada, de morte. Mas é uma 
guerra que exige serenidade, dis- 
ciplina, firmeza, inflexibilidade e 
uma vontade única. 


Repito, a experiência da ditadu- 
ra proletária triunfante da Rússia 
mostrou de forma palpável a 
quem não saiba pensar, ou a quem 
não teve oportunidade de reflectir 
no problema, que a centralização 
incondicional e a mais severa dis- 
ciplina do proletariado constituem 
uma das condições fundamentais 
da vitória sobre a burguesia. 


Fal-se disto amiúde. Mas não 
se reflecte suficientemente, nem 
por sombras, no que significa isto 
e em que condições é possível. Não 
conviria que as saudações entu- 
siastas ao Poder dos Sovietes e 
aos bolcheviques fossem acompa- 

com maior 


s 


jar a disciplina de que necessita 
o proletariado revolucionário ? 


O bolchevismó existe desde 
1903 como corrente do pensamen- 
to político e como partido político. 
Somente a história do bolchevis- 
mo em todo o período da sua exis- 
tência pode explicar de modo sa- 
tisfatório por que motivo o bol- 
chevismo conseguiu forjar e man- 
ter, nas condições mais difíceis, 
a disciplina férrea necessária à 
vitória do proletariado. 


A primeira pergunta que sur- 
ge é a seguinte: como se mantém 
a disciplina do partido revolucio- 
nário do proletariado? Como se 
comprova? Como se reforça? Pri- 
meiro, pela consciência da van- 
guarda proletária e pela sua fide- 
lidade à revolução, pela sua fir- 
meza, pelo seu espírito de sacri- 
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pela sua capacidade de se ligar, 
de se aproximar, e até certo pon- 
to, se quiserem, de se fundir com 
as mais vastas massas trabalha- 
doras, primeiramente com as mas- 
sas proletárias, mas também com 
as massas trabalhadoras não pro- 
letárias. Terceiro, pela correcta 
direcção política exercida por essa 
vanguarda, pelo acerto da sua es- 
tratégia e da sua táctica políticas, 
com a condição de as massas mais 
amplas se convencerem disso por 
experiência própria. Sem estas 
condições é impossível a discipli- 
na num partido revolucionário 
verdadeiramente apto para ser o 
partido da classe avançada, cha- 
mada a derrubar a burguesia e a 
transformar toda a sociedade. 
Sem estas condições os intentos 
de implantar uma disciplina con- 
vertem-se inevitavelmente numa 
ficção, numa frase, num gesto 
grotesco. Mas, por outro lado, es- 
tas condições não podem surgir 
de repente. Formam-se unicamen- 
te através de um trabalho prolon- 
gado, de uma dura experiência; a 
sua formação facilita-se com uma 

teoria revolucionária, 
que por seu turno não é um 
dogma, pois só se forma definiti- 
vamente em estreita ligação com 
a experiência prática de um movi- 
mento verdadeiramente de massas 
x à “esp 


CONTRA O 
E OUTRAS CONCEPÇÕES INCORREGTAS 


UTILIZEMOS 
CADA VEZ MAIS 


OS MÉTODOS 
DE TRABALHO 
LENINISTAS 


Uma das principais tarefas do Partido 
operário, do Partido marxista-leninista, con- 
siste em dotar a classe operária, pela propa- 
ganda do conhecimento científico, de uma 
consciência de classe plenamente desenvol- 
vida, de forma a que ela possa lutar, efecti- 
vamente, pelos seus interesses, não só 
imediatos, mas também, e sobretudo lon- 
ginquos. 


Porém, devido a que um grande número 
de tarefas da Revolução Proletária, nas con- 
dições do Mundo contemporâneo, não dizem 
apenas respeito à classe operária, necos- 
sário se torna, ao Partido marxista-leninista, 
inculcar em todas as classes e camadas so- 
ciais interessadas na realização desse gran- 
de número de tarefas as ideias da classe 
operária. 


O Partido, para levar a cabo este colos- 
sal trabalho de propaganda, emprega vários 
métodos e canais. A nível de métodos, pode- 
remos citar, fundamentalmente, a informa- 


À a 
A + 


EPY à 
F o] Fer W 
atrai 


239" 


PAGINA 


ção, a agitação e a propaganda (em sentido 
estrito). Os canais podem ser muitos: o. 
próprio homem, o livro, o folheto, o cartaz, 
o jornal, a rádio, a televisão e o cinema, 
entre outros. 


A problemática da propaganda é extensa 
e bastante complexa, pelo que falar dela, na 
sua globalidade, não constitui o objectivo 
deste pequeno artigo. Contentar-nos-emos 
em expôr algumas ideias sobre a agitação 
e, mais particularmente, sobre a Palavra de 
Ordem. 


A agitação é o elemento mais comba- 
tivo da propaganda (em sentido amplo), que 
se caracteriza pela capacidade de síntese 
das orientações, pela força de convicção; 
pela capacidade de chamamento à acção, 
pelo seu poder de orientação, sensibilização 
e mobilização das massas populares. 


A palavra de ordem, como meio de agi- 


tação, reune em si as características funda- 
mentais desta. 


POLPA DO UILILATIS 


Toda a palavra de ordem é uma fórmula 
concisa e clara, que condensa os objectivos 
€ métodos da luta num determinado momen- 
tó (a linha política) e chama as massas, de 
modo imperativo, a acções concretas, para 
atingirem os objectivos definidos. 


Na elaboração de uma palavra de ordem 
devemos ter em conta todos os factores que 
se conjugam num momento determinado: a 
economia, as relações político-jurídicas e a 
ideologia, entre outros. 
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grau de consciência e de organização, que 
lhes possibilitasse o desenvolvimento de 
acções coordenadas e dirigidas a um fim 
determinado. 


Por outro lado, a palavra de ordem tem 
uma duração, que depende do tempo que se 
leve a atingir os objectivos que ela própria 
fixa. Uma dada situação, num dado momento, 
exige uma determinada palavra de ordem. 
Uma outra situação, num outro momento, 
poderá exigir uma outra palavra de ordem. 
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Uma palavra de ordem deve ser dedu- 
zida da soma das particularidades duma 
dada situação, tendo em conta os factores 
objectivos e subjectivos, pois, para ser vá- 
lida, tem de expressar a sintese da situação 
global do processo revolucionário num dado 
momento. 


De nada valeria que lançassemos uma 
palavra de ordem, ainda que correcta em 
termos económicos, se não existisse por 
parte das massas, e em primeiro lugar por 
parte da classe operária, o correspondente 


Uma palavra de ordem que não expresse 
ciara, concisa e sinteticamente os interesses 
objectivos da classe ou das classes a que se 
dirija; que não cumpra com a sua missão de 
as despertar, orientar e mobilizar para a 
luta; que não demonstre convicção profunda, 
perde a sua razão de ser. 


Um dos «segredos» da vitória das forças 
revolucionárias em todo o mundo consiste 
na correcta elaboração e utilização da pro: 
paganda e, muito particularmente, da pala- . 
vra de ordem. 
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A NOSSA REVOLUÇÃ 


- POR VLADIMIR ILITCH LENINI 


Folheei nos últimos dias as notas de Sukhanoy acerca da revolução. Salta 
vista, sobretudo, o pedantismo de todos os nossos democratas pequeno-burguese 
assim como de todos os heróis da II Internacional. Sem falar já de que são extraordi 
nariamente cobardes e de que mesmo os melhores deles recorrem a reservas quan- 
do se trata do mais pequeno desvio do modelo alemão; sem falar, pois, desta caracte- 
rística de todos os democratas pequeno-burgueses, suficientemente posta. em 
evidência durante toda a revolução, salta à vista a sua imitação servil de passado. 


Todos eles se dizem marxistas, mas entendem o marxismo de uma maneira 
deveras pedante. Não compreenderam o que há de decisivo no marxismo: precisa 
mente a sua dialéctica revolucionária. Mesmo as indicação directas de Marx, de 
que nos momentos de revolução é necessário mostrar a máxima flexibilidade, não 
foram de modo algum compreendidas por “les e nem sequer repararam, por exem- 
plo, nas indicações dadas por Marx na sua correspondência que, se mal me não re- 
cordo, remontam ao ano de 1856, no qual exprimia a sua esperança de que a guerra 
camponesa na Alemanha, capaz de criar uma situação revolucionária, se fundisse 
no movimento operário. Até evitam esta indicação directa, andando à volta dela. 
como o gato à volta do leite quente. e 

Em toda a sua conduta se manifestam como reformistas cobardes que te- 
mem afastar-se da burguesia e ainda mais romper com ela, ao mesmo tempo que . 
encombrem a sua cobardia com a mais descarada fraseologia e jactância. Mas mes- 
mo do ponto de vista puramente teórico salta à vista em todos eles a sua absoluta 
incapacidade para compreenderem as seguintes considerações do marxismo. Viram 
até agora determinado caminho de desenvolvimento do capitalismo e da democra- . 
cia burguesa na Europa Ocidental e não são capazes de imaginar que esse cami- 
nho não pode ser considerado como model» mutatis mutandis sem se introduzirem 
nele certas correcções absolutamente insignificantes do ponto de vista da história 
universal. 

Primeiro: uma revolução ligada com a primeira guerra imperialista mundial. 
Em tal revolução deveriam manifestar-se aspectos novos ou modificados, precisa- | 
mente devido à guerra, porque jamais houve no Mundo uma guerra como esta e em | 
semelhante situação. Verificamos que até agora a burguesia dos países mais ricos | 
não conseguiu «normalizar» as relações burguesas depois da guerra, enquanto os | 
nossos reformistas, pequeno-burgueses armados em revolucionários, considera- 
vam e consideram como limite (insuperável, ainda por cima) as relações burgue- | 
sas normais, compreendendo tal «norma» de modo muito estereotipado e tacanho. | 

Segundo: é-lhes absolutamente estranha qualquer ideia de que, dentro d 
regularidade geral do desenvolvimento que se observa em toda a história universal 
não ficam de modo algum excluídas, antes pelo contrário se pressupõem, etapas | 
determinadas de desenvolvimento que representam uma peculiariedade, quer, na 4 
forma, quer na ordem do desenvolvimento. Nem sequer lhes passa pela cabeça, 
por exemplo, que a Rússia, situada na linha divisória entre os países civilizados 
e aqueles que pela primeira vez são arrastados definitivamente por esta guerra. 
para o caminho da civilização — os países de todo o Oriente, países não europeus 
— , que a Rússia podia e devia, por isso, revelar certas peculiariedades que não se | 
desviam, claro está, da linha geral do desenvolvimento mundial, mas que fazem com. 
que a sua revolução se diferencie de todas as revoluções anteriores verificadas nos . 
países da Europa Ocidental e que introduzem algumas inovações parciais ao des- | 
locarem-se para os países orientais. 

Por exemplo, não pode ser mais estereotipada a argumentação que em- 
pregam e que aprenderam de cor na época do desenvolvimento da social- 


BOLBRI DO ULIPANTA A 


, parece-lhes ser decisiva para avaliar 
É - Mas que fazer se uma situação 
4 frei ta mundial, na e intervie 


“povo que se encontrou perante uma situação revolucionári a. 
“ durante a primeira guerra imperialista, não poderia, so 


“perspectivas de conquistar pará si fongiades E Pe de te 


' PS a operário, acerca da qual, como de; 


“nem por sonhos que as Fe IÇe 
população incomparavelmer e m 


ra O socialismo, 


«democracia na Europa Ocidental! de que não estamos madurc a 
«eruditos» que 


de que não existem no nosso país, como declaram vários senho 
militam nas suas fileiras, as premissas económicas obecitivas 
E a nenhum deles passa pela cabeça perguntar a si próprio: «M 


ção desesperada, lançar-se numa luta que lhe. oferece 


E rspendião, da civilização? » 


é “A Rúbsia ainda não cit um vel de 
“dutivas que. torne possível o socialismo». T. 
eles (naturalmente, Sukhanov, andam. 

jaroto com - sapatos novos. Repete 


tes da E 
n pôr em prática pd dd a aliança 


escreveu um + marxister» como Marx, em 1856, Pier 


 decuplican do as forças dos operários e cam 

po ando de passarmos de maneira diferente 
ide! ente da Europa & criação das premissas fundamen 

Eb via disso a linhageral do. desenvolvimento da histó 

“isso a correlação-essencial das classes funda: 

“já Sua no curso geral da história universal? 


* Se para implantar o socialismo se ex 
bora n nguém possa dizer qual é esse determ Edei SE cul 
rente em cada um dos países da Europa Ocidental), por que 
“começar primeiro pela conquista, por. e revolucionária, c 
determinado l r 


soviético, pôr-i 


“traduido irei 


em abra doutra maneira. 


pela diversidade das con: 
riedades do que. a revoluçã 


universal. Aos que 
imbecis. 
7 em 30 de Maio de 1923 


manual previu todas as 
ns ne te 


BOLD DD MILITANTES 


= Do quero dizer que seja uma solução definitiva. . & 


2 PAGINA E) E LOLBAT DO UULIPANAS j 


POR UM PARTIDO SOLIDO UNIDO 
E DISCIPLINADO “AVANTE COM A 
RECTIFICAÇÃO 
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RESPOSTA ÀS PERGUNTAS EFECTUADAS 
O U SEMINÁRIO DE RECTIFICAÇÃO 


O presente trabalho pretende explicar os diferentes aspectos que se relacionam com o desenvolvimento 
do Movimento de Rectificação. 

As perguntas nele inseridas foram feitas no V SEMINARIO NACIONAL DE ORGANIZAÇÃO realizado 
no Lubango, são preocupações dos membros do Partido e de todos os Trabalhadores, com vista a melhor corres- 
ponderem e desenvolverem o Movimento de Rectificação. 

As respostas foram dadas de acordo com as orientações do Partido aos vários níveis de acordo com 
os documentos orientadores do Movimento de Rectificação e ainda de acordo com as conclusões e recomendações 
dos Seminários Nacionais de Organização sobre o Movimento de Rectificação já realizados. 

São essencialmente dois os objectivos deste trabalho : 

1.º Fornecer aos quadros e dirigentes do Partido, especialmente aos que se encontram directamente 
empenhados no desenvolver do Movimento de Rectificação, um conjunto de princípios que oriente toda a sua 
actividade nesta tarefa de estruturação do Partido, tendo em vista uniformizar critérios sobre questões que são 
comumente levantadas nas várias Assembleias. 

2º Fornecer acs membros do MPLA nos diferentes locais de trabalho aos restantes trabalhadores, 
as principais explicações que são orientações do Partido sobre o Movimento de Rectificação afim de que todos 
compreendam melhor os objectivos e os métodos de acção do Movimento de Rectificação, única forma de melho: 
serem conduzidas e realizadas as Assembleias de Sensibilização e Rectificação, e de todos se engajarem com maicr 
conhecimento em todo o processo que está a ser levado a cabo, 

Torna-se assim fundamental que todos se empenhem no estudo e compreensão das orientações aqui 
traçadas, a fim de que se corrijam os erros que ainda se possam verificar e nos dediquemos com um conhecimento 
mais profundo ao Movimento de Rectificação. E isto porque o Movimento de Rectificação não deve ser levadô a 
cabo de acordo com opiniões e posições deste ou daquele elemento, desta ou daquela Comissão de Rectificação, 

O Movimento de Rectificação é uma tarefa superiormente orientada pelo Partido, que deve ser levada 
a cabo uniformemente, de acordo com os princípios já estabelecidos, e que devem ser criteriosamente referidos 
por todos os que nele intervêm, salvaguardando como é evidente a especificidade das condições em cada local. 


(Conclusão do número anterior) 
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Aí, ao trabalhador de base, parece-me justo, 
atribuir-lho a categoria de aspirante. Não é o mesmo 
que o trabalhador de escritório. 


Há um problema de rectificação nas FAPLA, 
a cerca vos civis, sobre o qual queremos explicar O 
seguinte: 


Nestes organismos militares ou de segurança 
onde trabalham cdas. civis, faz-se a rectificação e 
constituem-se as células, realmente independentes. 
Elas ficam organicamente ligadas à estrutura par- 
tidária civil, portanto ao DORGAN. Mas por orien- 
tação partidária ficam ligadas à política do organis: 
mo militar. Isto por causa de vários problemas, 
nomeadamente o de segredo militar. Porque há 
muitos trabalhadores civis nestes organismos que 
têm já uma determinada disciplina militar, têm 
mesmo alguns segredos lá de dentro e portanto, 
não seria de boa prática nós submetermos essas 
células civis sobre a nossa orientação partidária. 
Este foi um problema discutido a nível da Direcção 
Política Nacional e chegamos a uma conclusão — 
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Mas, em princípio esta é a maneira correcta que nós 
encontramos. As FAPLA têm as suas células, os 
civis também têm, mas estes ficam politicamente a 
ser orientados pela Direcção Política Nacional e or- 
ganicamente ficam ligados à estrutura civil. Porque 
politicamente as orientações partidárias não estão 
muito fora entre a Direcção Política e o Departa- 
mento de Organização, 


Na continuação do esclarecimento de dúvidas, 
a mesa acrescentou o seguinte: 


Sobre a questão dos trabalhadores exemplares. 


Também é preciso compreender que trabalha- 
dor exemplar não é trabalhador cumpridor, não é um 
indivíduo que chega a horas e sai a horas, que é 
pontual, não é esse que é trabalhador exempiar. Para 
ser trabalhador exemplar é preciso ter outro tipo de 
características, tem que ser um indivíduo que se 
destaque do que é normal nos trabalhadores, um 
indivíduo que tem um comportamento social bom, 


um indivíduo que sobressai perante os outros tra- 
balhadores, 


A nós parece-nos que não tem havido, muitas 


. vezes, uma condução correcta das assembleias de 


apresentação de trabalhadores exemplares, porque 
elas, segundo o nosso parecer constituem quase 
uma mini-rectificação. Porque, se numa assembleia, 
alguém é apresentado como trabalhador exemplar, 
os cdas. da assembleia têm de se pronunciar — é 
trabalhador exemplar como, porquê, quais as carac- 
terísticas daquele cda. que é apresentado como tra: 
balhador exemplar, que fazem com que ele seja 
considerado como tal —, a assembleia não é passiva 
e a mesa que a dirige espera que ela diga se aquele 
trabalhador é exemplar ou não. E, neste sentido, 
constitui, quase que uma rectificação daquele indi- 
víduo. Nós temos assistido a várias destas assem- 
bleias em que indivíduos que são propostos para 
tal, não ficam como trabalhadores exemplares. Por- 
tanto, não pode ser uma inumeração, uma assem- 
bleia não pode apresentar vinte trabalhadores exem 
plares sem que haja uma discussão sobre cada um 
e que toda a assemblela diga «sim senhor, estes 
cdas. são trabalhadores exemplares». Daí que vão 
é possível que uma repartição ou empresa com 
oitenta cdas., cinquenta seiam trabalhadores exem- 
plares. Isto não é possível e se acontece é porque 
não foram cumpridas ces preceitos que se seguem 
nas assembleias de rectificação. 


Há também aqui um problama relacionado com 
a Moagem Saydi Mingas em que numa assembleia 
para apresentação de trabalhadores exemplares 
houve classificações de militantes, aspirantes, mem- 
bros da Juventude. Nós já explicamos que na ques- 
“ão de Rectificação há várias vias. A primeira via é 
a normal: aquela que é feita a análise dos cdas. 
que eram membros do MPLA. Acabada essa recti- 
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ficação, entramos na segunda via de apuremento ca 
outros membros para o MPLA-Partido co Traberno, 
então, vamos fazer as assembleias de trabalhaccres 
exemplares; mas aqui, não podem ser apuredos 


militantes; entra-se no Partido como quê? — cemo 
aspirantes. Um indivíduo que nunca pertenceu aq 
Partido, nunca pertenceu ao Movimento e que se vai 
fazer um contacto individual, mesmo como traba- 
lhador exemplar, ele nunca poce ser militante; tem de 
ser aspirante; poderá ser membro da Juventude ou, 
se não tiver condições poderá ficar como simpati- 
zante: mas, como militante, não. Só há passagem a 
militante do Partido, para cdas. que foram do Movi- 
mento. Esta nova entrada para o Partido, através das 
assembleias de trabalhadores exemplares, poda trazer 
aspirantes para o Partido. E, como nós explicamos 
nos seminários anteriores, mesmo nas assembleias 
de trabalhadores exemplares, distinguimos dois as- 
pectos: um — que são as assembleias de trabalha- 
dores exemplares feitas a nível da função pública 
onde mesmo os que são trabalhadores exemplares 
entram, numa primeira fase, como simpatizantes e as 
que se fazem a nível das empresas, aí, os operários 
poderão ser aspirantes ao Partido. [sso, porque, nós 
pensamos preservar uma maioria operária dentro de 
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Do Instituto Angolano de ANT em Lou- 
bomo República Popular do Congo, recebemos a 
carta dos cdas. João Casimiro Bumba «Luckisso», 
Camilo Nicolau «Sangue Derramado» e João Pedro 
Buela «Não Perdoa» na qual formulam as seguin- 
tes perguntas: 


O que são células do Partido? 


— Às células são organizações de base do Par- 
tido e são os seus alicerces. 


As células são criadas em todos os centros de 
trabalho e de residência onde existam membros do 
Partido e conforme os Estatutos do MPLA-Partido do 
Trabalho, o número de membros para se constituir 
uma célula deve ser no mínimo de 3 elementos e no 
máximo de 30 elementos. 


São as células que põe o Partido e os seus 
organismos de direcção em ligação com as massas 
trabalhadoras. É através das células como organi- 
zações de base do Partido que se faz sentir a pre- 
sença física do Partido na fábrica, na empresa, no 
local de residência, etc. É através das células que o 
Partido toma conhecimento e transmite as resolu- 
ções dos problemas e preocupações dos trabalhado- 
res em todos osaspectos. Nisso radica a importân- 
cia das células. 


Qual a diferença existente entre uma República 
Popular e uma República Democrática? 


— Podemos dizer de princípio que não há dife- 
rença fundamenta! entre uma República Popular e 
uma República Democrática, na medida em que pelo 
seu significado, «democracia» quer dizer Estado 
político em que a soberania pertence ao Povo; e 
* por seu turno, «popular» refere-se também ao Povo. 
Aquilo que é do Povo e para o Povo. 


Portanto, dois países constituídos, um em Re- 
pública Popular e outro em República Democrática, 
podem significar o mesmo, quer dizer podem ter 
o mesmo tipo de Estado, o que é fundamental. Por 
exemplo a República Popular da Polónia, a Repú- 
blica Popular de Angola — nosso País —e a Re- 
pública Democrática Alemã ou ainda a República 
Popular Democrática da Corela. A essência dos Es- 
tados desses países é a mesma, não obstante uns 
serem populares, outros democráticos apenas, e 
ainda outros populares democráticos, na medida em 
que todos eles representam o poder das largas mas- 
sas trabalhadoras, são Estados Proletários uns já 
socialistas como a República Popular da Polónia e 
a República Democrática de Alemanha, ou cami- 
nham para o Socialimo como a República Popular 
Democrática da Coreia e a República Popular de 
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Angola; são Estados onde impera a verdadeira de- 
mocracia. 


Aqui o termo democracia é empregue no seu 
verdadeiro sentido, na medida em que o poder nos 
Estados Socialistas é mesmo da maioria e para a 
maioria exercida pela maioria. Essa democracia, não 
é compatível com a democracia burguesa falsamen- 


te concebida, pois não passa da democracia de uma 
minoria de burgueses e patrões na sua missão de 
explorar e oprimir os trabalhadores. 


Certos Estados burgueses, também se auto- 
proclamam «Estados democráticos». Contudo essa 
democracia não passa de uma fantochada na me- 
dida em que o poder é da minoria. As largas massas 
no capitalismo não têm palavra porque carecem 
do poder. Portanto nessas condições não é conce- 
bível a democracia nos Estados Burgueses. 


Um país verdadeiramente democrático, pode- 
mos concluir, é aquele em que o Governo é do 
Povo, e para o Povo; ou por outras palavras, é o 
País em que o Povo não é apenas sujeito passivo 
«governado» mas também um agente activo na reso- 
lução dos problemas do País, com vista à satisfa- 
ção cada vez maior das suas necessidades. 


Os países democráticos caracterizam-se essen- 
cialmente por proclamarem oficialmente o princípio 
da subordinação da minoria à maioria e o reconhe- 
cimento da liberdade e igualdade de direitos para 
todos os cidadãos, independentemente da cor, raça, 
idade ou sexo; bem como a liberdade de consciên- 
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cia, liberdade de opinião, liberdade religiosa, liber: 
dade de deslocação, de habitação, etc. 


Qual é a principal confrontação existente entro o 
Materialismo e o Idealismo? 


— À confrontação entre o materialismo e o 
idealismo tem a sua base e origem nas posições 
de princípio que um e o outro adopta em relação 
ao problema fundamental da filoofia; que é o da 
relação entre a matéria e a consciência, a natureza 
e o pensamento e qual deles é o primeiro e qual 
o secundário. 


Partindo da resposta que se dá o materialismo 
explica o mundo e os fenómenos tanto da natureza 
como da sociedade partindo da matéria, opondo-se 
assim ao idealimo que explica ou pretende explicar 
o mundo, a natureza colocando como primário a 
consciência. Portanto a luta que se trava entre o 
materialismo e o idealismo, que é uma luta no 
plano das ideias, das concepções filosóficas do 
mundo, etc., refelecte em última análise a confron- 
tação das classes na sociedade. Por isso não é por 
acaso que as classes exploradoras e seus represen- 
tantes no plano das ideias procuram por todos os 
meios fazer crer que o seu sistema é o melhor, 
para isso servem-se do idealismo, aliando-se às for- 
mas mais retrógradas de pensamento; fomentando 
o obscurantismo e uma concepção não científica do 
mundo e da sociedade, tudo isso para servir os 
seus interesses de classe. 


Em contra partida, as classes sociais revolucio- 
nárias encabeçadas pelos seus Partido estão interes- 
sadas no conhecimento do mundo e em especial dos 
fenómenos sociais contra todas as deturpações idea- 
listas, e somente encontram a fundamentação filo- 
sófica da sua acção no materialismo dialéctico e 
histórico. Eis porque o materialismo está em cons 
tante confrontação com o idealismo, uma forma de 
concepção filosófica do mundo bastante deturpada e 
consequentemente muito prejudicial à luta das clas- 
ses trabalhadoras e oprimidas. 


O que são os sindicatos? 
— Os sindicatos são organizações de massas 


da classe operária que visam a defesa dos Interes- 
ses mais prementes dos trabalhadores. 


Nas nossas condições actuals de luta, guiados 
pelo Partido e seguindo a sua orientação os sindi- 
catos ajudam o Estado a resolver diversos proble- 
mas relacionados com a produção e a produtividade, 
condições sociais dos trabalhadores, etc. 


Dos sindicatos podem fazer parte todos os tra- 
balhadores membros do Partido ou não membros do 
Partido e aí todos os trabalhadores têm a oportuni- 
dade de dar a sua opinião sobre vários problemas 
económico-sociais referentes aos seus centros de 
trabalho. 


Finalmente como última pergunta, põe-se a 
questão de: «Porquê que o carácter social da pro- 
dução e a forma privada capitalista de apropriação 
é a contradição fundamental do capitalismo? 


-— Esta contradição é uma consequência natu- 
ral da produção capitalista uma vez que esta realiza- 
-se sobre a base da propriedade privada capitalista 
sobre os meios e produção. 


Com efeito sob o modo de produção capita- 
lista, as forças produtivas incrementam altamente 
o seu desenvolvimento, acentua-se mais a divisão 
social do trabalho e surjam novos ramos de pro- 
dução que longe de se isolarem encontram-se de- 
pendentes uns dos outros, requerendo para o seu 
funcionamento o concurso de cada vez maior número 
de operários cujo trabalho se complementa do tra- 
balho de milhares de operários entre si. 


Contudo o resultado do trabalho de milhares 
de operário reverte em favor de um cada vez mais 
reduzido número de grande capitalistas, donos das 
grandes fábricas, dos grandes meios de transpór- 
tes, donos de grandes capitais, etc. 

A contradição entre o carácter social da pro- 
dução e a forma capitalita de apropriação é uma con- 
tradição inevitável e que se aprofunda mais à me- 
dida que se vai desenvolvendo o capitalismo. Só 
se supera com a Revolução Socialista ou mais con- 
cretamente com a abolição da propriedade privada 
capitalista sobre os principais meios de produção 
e o estabelecimento da propriedade social sobre 
os melos de produção que corresponde justamente 
ao carácter da produção, que é em si social. 
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TENTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE ACÇÃO 


SOBRE OS MEIOS DE DIFUSÃO MASSIVA 
IMPRENSA ESCRITA 


À imprerisa escrita em Angola apareceu com a 
publicação do primeiro número do «Boletim Geral 
da Província de Angola» a 13 de Setembro de 1845. 
O Boletim transcendia as funções oficiais para que 
tinha sido criado e constituia já o embrião de um 
jornal ao serviço de camadas sociais ligadas por 
interesses económicos e pela sua situação na estru- 
tura social da colónia, do qual faziam parte já alguns 
angolanos. 


«A clvilização da África Portuguesa» (1886) 
marca, por sua vez, o aparecimento da imprensa 
não-oficial, dita «livre», e o sinal de partida para 
uma série de iniciativas semelhantes, na totalidade 
votadas ao fracasso. Em todo o território fundam-se 
até ao fim do século XIX, 59 publicações periódicas, 
das quais 49 em Luanda (83%) e em Moçâmedes, 
2 em Benguela, uma na Catumbela e outra no Ambriz. 
Números únicos de órgãos de imprensa foram pu- 
blicados 25 em Luanda, 2 em Moçâmedes, um em 
Benguela, um em Malanje e um no Lobito. A duração 
dessas publicações vai de órgãos que publicaram 
apenas dois exemplares a jornais como «O Mer- 
cantil» que saiu durante 27 anos. Este jornal marca 
a tentativa de passagem ao jornalismo semiprofis- 
sionalizado e industrial. 


O jornal que marca o início da Intervenção de 
angolanos nos jornalismo é o «Echo de Angola», 
fundado em 1881, com o propósito confessado de 
«advogar a causa e velar pelos interesses de An- 
gola». É este jornal que abre o caminho ao florescer 
de novos órgãos de imprensa na mesma linha, em 
português e quimbundu, tais como: «O Futuro de 
Angola» (1882) «O Pharol do Povo» (1883), «O 
Arauto Africano» (1889), «Muen'exi» (1889), «O 
Desastre» (1889), «Mukuarimi», «O Polícia Africano» 
(1890), etc. 


O engajamento soclal revelado desde Início 
nestes órgãos pelos primeiros jornalistas naturais 
de Angola (Arantes Braga, Fontes Pereira), é acen- 
tuado pela geração seguinte constituída como a an- 
terior por autodidatas, a qual traz como ponto princi- 
pal do seu programa a difusão da instrução e da 
educação no seio dos seus conterrêneos. De entre 
eles salientam-se Silvério Ferreira, Ribeiro Castel- 
branco, Cordeiro da Mata, Apolinário Van-Dúnen e 
Paixão Franco. 


O facto que melhor nos revela a ideologia deste 
grupo de Intelectuais é a espontânea campanha de- 
sencadeada por estes jorhalistas angolanos contra 
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um artigo racista publicado num jornal de Luanda. 
Esses documentos estão reunidos num volume in- 
titulado «Voz de Angola — Clamando no Deserto» 
e neles é já possível detectar as primeiras manifes- 
tações de uma consciência nacional. No mesmo es- 
pírito são criados nos anos seguintes «Luz e Crença» 
(1902), o «Angolense» (1907) e uma revista «Era 
Nova», todos de curta duração. 


De notar, no entanto, que os verdadeiros 
interesses do Povo angolano não são defendidos 
nesses jornais que fundamentalmente reflectem o 
descontentamento de classes dos seus promotores 
por verem ameaçados os seus nascentes privilégios 
de ordem económica e social. Com efeito, esses 
intelectuais angolanos provêm, na sua maioria, de 
uma burguesia — nascente que ocupava postos ele- 
vados na hierárquia administrativa e detinha ainda 
parte de propriedades da terra, e a sua tomada de 
consciência da situação colonial é, por esse motivo, 
bsatante limitada. Os verdadeiros interesses das 
massas populares não são defendidos. 


Só a fundação, em 16 de Agosto de 1923, de 
«A Província de Angola» — inaugura de facto o pe- 
ríodo a partir do qual o jornalismo industrial e profis- 
sional em Angola não sofre interrupção. Os accio- 
nistas de «A Província de Angola» eram o Banco 
Nacional Ultramarino e as grandes companhias co- 
loniais. O jornal defendia assim os interesses eco- 
nómicos e políticos de poderosos grupos financeiros 
estreitamente vinculados a— Angola e já nessa 
data em conflito com os interesses económicos e 
políticos de Lisboa. Os mesmos interesses dão ori- 
gem à fundação de «O Planalto» (Huambo), de «O 
Lobito» e de «O Comércio» (Luanda), nos anos que 
se seguiram. O «Diário de Luanda», fundado em 
1930 com o título de «Última Hora», era em contra- 
partida o órgão por excelência do governo colonial. 


Noutras cidades do território são, por sua vez, 
criados órgãos que transcendem os que anterior- 
mente aí eram feitos de forma amadurística e es- 
porádica. Em Malanje é fundado em 1946 o «Angola 
Norte», no Lubango O «Jornal da Huíla» (1955), em 
Moçâmedes «O Namibe» e no Uíge «Jornal do 
Congo» (1958), este último em defesa dos interesses 
dos grandes roceiros. De 1900 a 1945 fundam-se ao 
todo em Angola 118 órgãos de imprensa em Luanda, 
23 em Moçâmedes, 6 em Ngunza, 19 em Benguela, 
5 em Malanje, 9 no Lubango, 3 no Bié, 4 no Lobito 
5 no Huambo, 2 no Ballundo, um em Ndalatando e 
um em Soyo. 


Apesar de a maioria destes órgãos de imprensa 
seram fióis divulgadores da orientação imposta pelo 
poder colonlal ou defensores dos grupos econó- 
micos que os financlavam localmente, as vozes dos 
intelectuais angolanos continuaram a insinuar-se 
nas suas páginas, utilizando os suplementos literá- 
rios dos jornais dlários de maior tiragem, ou através 
de órgãos culturals, formativos e informativos, já 
com uma linha orientada para a decoberta dos ver- 
dadeiros valores do Povo Angolano. São disso 
exemplo as revistas «Mensagem» da Associação 
dos Naturais de Angola e «Cultura» da Sociedade 
Cultural de Angola. 


Ambas vieram revolucionar a socledade da 
época, embora não alcançassem penetração popular 
devido ao seu carácter Intelectualizado. Foram, no 
entanto, um grande fermento de Ideias, que allás 
se confirma pela posição que a malor parte dos seus 
colaboradores assumiram em relação à luta de li- 
bertação e à Independência de Angola. 


Ão contrário revistas como o «Notícias (1959) 
promoviam os falsos conceltos de «Luso-Tropica- 
lismo» e de «Portugalidade» e abordaram os proble- 
mas angolanos sob uma perspectiva demagógica e 
folclorizante, promovendo Individualidades, Interes- 
ses e grupos ligados ao poder colonial. 


Outros ainda foram fundados ou eram controla- 
dos directamente pelo aparelho repressivo colonia- 
lita, como o caso de «A Tribuna dos Musseques» 
criado e orlentado pela Plde, réplica tardia dos 
órgãos destinados a dar pretensa voz aos «naturais» 
e onde a par da propaganda da «Portugalidade» se 
promovia os alienados valores de uma pretensa 
cultura e folclore de exotismo e baixa publicidade. 


Depois do 25 de Abril, todos os órgãos de Infor- 
mação coloniais de grande tiragem continuaram a 
defender posições contrárias à Independência de 
Angola e mesmo contra certas posições progres- 
sistas da esquerda portuguesa em relação aos pro- 
blemas da descolonização. 


Exceptuam-se, nesta fase, órgãos como a re- 
vista «ABC» (que deu continuldade ao jornal do 
mesmo nome, fundado em 1958 por liberais da opo- 
sição política portuguesa e que permitiu a formação 


e O trabalho a alguns dos angolanos que mais tarde 
viriam a trabalhar na informação nacionalista) e os 
semanários «Angolense» e «Angola/Revista» que, 
apesar de reflectirem a perturbação do período de 
transição deram contributo positivo para o esclare- 
cimento do Povo e o desmascaramento das forças 
reacclonárias que pretendiam perpectuar a exis- 
tência do colonialismo em Angola. 


Os únicos órgãos que se colocam exclusiva- 
mente ao serviço do MPLA, na defesa dos interesses 
das massas populares, são o «Vitória é Certa» e O 
programa radiofónico «Angola Combatente» que, 
sistemática e corajosamente denunciam as arbitra- 
rledades e crimes das forças reaccionárias. 


Em Janeiro de 1975 Portugal reconhece dois 
grupos fantoches. Assistiu-se então ao assalto, por 
parte dos mesmos, dos órgãos de informação exis- 
tentes, numa tentativa de monopolizar a informação 
do País. Esse assalto reveste formas que vão de 
manobras insidiosas à violência directa, ao rapto 
e destruição de material. 


Com a expulsão de Luanda dos grupos fanto- 
ches a Informação passa a er controlada pelo MPLA, 
na defesa Intransigente dos Interesses das massas 
populares, sendo nacionalizada após a proclamação 
da República Popular de Angola. 


Neste processo, alguns dos órgãos que, na fase 
de transição, haviam defendido posições nacionalis- 
tas, são suspensos por, progressivamente terem 
vindo a adoptar polções desviacionistas em relação 
à Ilnha política definida pelo MPLA para a etapa da 
Reconstrução Nacional. 


Contudo, noutros órgãos aconteceu que, apesar 
do controlo directo do MPLA, foi permitida a infiltra- 
ção fraccionista, levando mesmo ao seu encerra- 
mento. Disto foi exemplo o Diário de Luanda que 
vinha nitidamente cometendo erros de desvio à linha 
política do MPLA. 


Pelo contrário o Jornal de Angola, assumiu uma 
atitude corajosa na denúncia sistemática das mani- 
festações tendentes a crlar o clima de Instabilidade 
propício à tentativa de golpe. 
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A rádio surge em Angola sob forma amadorts: 
tica, permitida pelas autoridades coloniais. A pri- 
meira emissão é feita em Benguela a 28 de Feve- 
reiro de 1931 e na sequência desse exemplo é for- 
'mado o Rádio Clube de Angola (1936) e, posterior- 
mente, rádios-clubes em quase todas as províncias. 


Este movimento de amadorismo radiofónico, de 
tipo associativo, é utilizado pelo colonialismo para 
veicular de forma indirecta a ideologia e a política 
dos interesses coloniais, por vezes em oposição 
da dita metrópole. 


Esta proliferação de emissores sob a forma de 
clubes desenvolve-se pelas décadas de 40 e 50, 
quando se sucedem uma série de iniciativas no sen- 
tido da criação de emissores regionais e privadas, 
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de que se destacam a Emissora Católica de Angola 
e a Rádia Diamang, órgão da Companhia de Diaman- 
tes, exclusivamente empenhados na defesa dos in- 
pag económicos e ideológicos do poder colo- 
nial. 


Só nos finais da década de 50 se assiste à criação 
de uma Emissora Oficial do regime colonialista. É 
fundada a Emissora Oficial de Angola e é dessa 
estrutura que emergirá a actual Rádio Nacional de 
Angola. O movimento de criação de órgãos radio- 
fónicos oficiais para difusão da ideologia colonia- 
lista atingê nos 70 a sua mais clara expressão com 
a «Voz de Angola» emissora criada para tentar tra- 
var, através da demagogia de «recuperação psico- 
-social», o Irresistível avanço da luta de Libertação 
Nacional em todas as suas formas. 


TELEVISÃO E SUAS ORIGENS 


Nos finais da década de 60, com a abertura ao 
capital estrangeiro, após a queda do ditador portu- 
guês, o governo colonial que se lhe seguiu re- 
conhece a urgência e a necessidade do estabeleci- 
mento a curto prazo de um serviço de televisão nas 
colónias. 


Criada em 1969, no âmbito do Ministério do 
Ultramar, uma comissão para o estudo da implan- 
tação da televisão nas colónias, só em 27 de Junho 
de 1973 vem, no entanto, a autorizar a constituição 
de sociedades anónimas para exploração desses 
serviços. É nestes termos que se constitui a 5 de 


* Fevereiro de 1974, a Radiotelevisão Portuguesa de 


Angola, sendo no ano seguinte, já em regime de 
transição, substituída a palavra Portuguesa por 
Popular. 


A 18 de Outubro de 1975 a televisão dá Infclo 
às suas emissões regulares e em 25 de Junho de 


1976 é nacionalizada pelo Governo da República Po- 
pular de Angola, passando a constituir uma entida- 
de nova designada pela sigla TPA — Televisão Po- 
pular de Angola. 


Contudo, a primeira tentativa de instalação de 
um serviço destes parece remotar a 1962, com um 
pedido feito nesse sentido pelo Rádio Clube do 
Huambo. 


Posteriormente, várias entidades coloniais pre- 
tenderam constituir, com vista a toda a «África 
Portuguesa», uma organização que chegou a ser de- 
signada por TVA — Televisão em África, desenca- 
deando os seus promotores um processo de insta- 
lação da televisão por cabos em Abril de 1972. Este 
processo ter-se-ia iniciado como resultado da con- 
clusão tirada nesse mesmo ano pelo «Conselho de 
Contra-Subversão» de que era «imprescindível e 
urgentíssima a instalação de um serviço público de 
televisão» em Angola. 


SURGIMENTO DO MPLA E PRINGIPAIS MEIOS DE DIFUSÃO 
ITILIZADOS PARA À DIVULGAÇÃO DOS OBJECHNOO DA LUTA 


A Informação escrita foi sempre, desde a cria: 
ção do MPLA em 1956, um dos veículos mais utiliza- 
dos para a expressão dos objectivos e directrizes 
traçadas pela Direcção do Movimento, embora nos 
primeiros anos de clandestinidade ela tivesse que 
assumir necessariamente a forma de panfleto, como 


" melo de sensibilização e mobilização das largas mas- 


sas populares para o combate contra o ocupante 
colonial. 


Com a evolução da luta e afixação as primeiras 
bases em certos países africanos independentes, 
tornou-se possível a edição de órgãos mais elabora- 
dos. Datam do ano de 1960 os primeiros «Boletim 
do Militante», feitos em stencil na Guiné Conakry 
e posteriormente, em 1961/62, em Leopoldville 
(actual Kinshasa). Mais tarde, o «Boletim do Mtili- 
tante», dirigido sobretudo aos militantes da Frente 
Leste, passou a ser editado em Lusaka. Por outro 
lado, para os militantes da segunda região, elabo- 
raveso o boletim <Q » 
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Em 1963, em Kinshasa, é editado o boletim 
«Unidade Angolana» que haveria de terminar por 
sabotagem do governo de Adoula. 


Também em 1963, devido à crescente hostilida- 
de do regime vigente então no Congo (actual Zaíre), 
o MPLA transfere os seus escritórios para Braz- 
zaville onde passa a editar o jornal «Vitória ou 
Morte» primeiramente tirado em stencil e mais tar- 
de, impresso em tipografia própria. Ainda no mesmo 
ano a Direcção do Movimento cria nesta cidade o 
que virá a constituir, ao longo das duas grandes 
Guerras de Libertação Nacional, um dos mais im- 
portantes órgãos defensores da sua linha política, o 
programa radiofónico «Angola Combatente». Nove 
anos depois, inicia-se a transmissão em Dar-es- 
-Salaam do programa B do «Angola Combatente», 
depois transferido para Lusaka com o fito de manter 
mobilizadas as populações do Leste, Centro e Sul 
do País e as ps fugidas à opressão colonial 
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Também com destino aos países estrangeiros 
se elaboravam boletins em francês, a partir de Argel 
(«Victoire est Certainne» — revista teórica) e em 
inglês a partir da Tanzânia («Angola in Armas» — 
revista teórica) e da Zâmbia («Flash in Angola» — 
boletim noticioso). 


Também nas datas nacionais se elaboravam edl- 
ções especiais comemorativas dessas datas: 4 de 
Fevereiro, 14 de Abril, etc. 


Um dos órgãos de imprensa escrita foi o B.O.P. 
(Boletim de Orientação Política) de que se publica- 
ram 16 números. 


A partir de 1970 faz-se sentir a necessidade, 
com o avanço da luta de Libertação de um órgão que 


centralize e velcule nos dois sentidos as notícias . 


nacionais e estrangeiras. 


É assim que a ideia de uma agência noticiosa 
é apresentada pela primeira vez, já articulada numa 
proposta concreta, pelo então Comité Director do 
Movimento, na Conferência que, em 1970 reuniu 
em Roma os Movimentos de Libertação das coló- 
nias portuguesas. É Instalado na Frente Leste em 
Maio de. 1972, um rádio tele-tipo destinado sobre- 
tudo à recepção de informação político-militar, mas 
sem possibilidades de emissão. À instalação de 
emissores automáticos capazes de proporcionar uma 
ligação directa com o mundo inteiro, não chega a 
concretizar-se devido aos problemas criados pela 
Revolta-Chipenda e, posteriormente pela Revolta 
Activa no seio do Movimento. 


Só a seguir ao 25 de Abril e à Conferência Inter- 
“Regional de militantes se torna possível delinear 
um projecto de agência noticiosa, que se vem a 
concretizar em Julho de 1975 na criação da ANGOLA- 
“PRESS (ANGOP). 


O CONTEÚDO DA RADIO, DA IMPRENSA ESCRITA E DO CINEMA 
CORRESPONDE A SUA ESSÊNCIA DE CLASSE CUJO CARÁCTER ESTÁ DETER- 
MINADO PELO REGIME DE PROPRIEDADE DESSES MEIOS QUE DE MANEIRA 
NENHUMA PODEM ACTUAR A MARGEM OU ACIMA DAS CLASSES VISTO 
QUE CONSTITUEM INSTRUMENTOS DA LUTA IDEOLÓGICA E POLÍTICA. 


PARA GARANTIR A PUREZA IDEOLÓGICA DAS TRANSFORMAÇÕES 
REVOLUCIONÁRIAS A EFECTUAR, O MPLA-PARTIDO:'DO TRABALHO EMPENHAR- 


-SE-Á EM: 


— CONDUZIR O COMBATE CONTRA O OBSCURANTISMO E TODAS 
AS CONCEPÇÕES IDEALISTAS MEDIANTE A PROPAGANDA MATERIALISTA 
E A ELEVAÇÃO DO NÍVEL CULTURAL DOS TRABALHADORES 
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RECTÍFICAR PARA DEPURAR 


(Continuação da página 13) 


Partido. E nós constatamos que, como não há ainda 
uma consciência política bastante elevada, estava a 
acontecer que havia muitos trabalhadores exempla- 
res ca função pública e, se nós permitissemos a 
entrada desses elementos para o Partido o que iria 
acontecer é que a sua composição social ia ser 
deformada e estava-se a contrariar os preceitos do 
rosso Partido que é um Partido da classe operária. 


Em relação à presidência da primeira reunião 
para constituição das células, nós queremos escla- 
recer que o princípio correcto que se deve utilizar 
é que, terminadas as operações de rectificação, para 
constituição das células devem ser convocados 
todos os trabalhadores dum centro de trabalho deter- 
minado para que os edas. que vão constituir a estry- 
tura do Partido nesse centro de trabalho sejam apre- 
sentados a- todos os trabalhadores. Isso permite 
que os trabalhadores conheçam os cdas. que vão 
constituir a primeira estrutura do Partido num deter- 
minado centro de trabalho. Seguidamente, a sub- 
-comissão de rectificação faz a reunião com os mem- 
bros do Partido militantes, aspirantes e membros da 
Juventude, de forma a poder dar a orientação do 
funcionamento dessa célula, bem como realizar a 
eleição da coordenação da célula, assim como a 
distribuição de tarefas. Naturalmente alguém será 
o responsável pela feitura do jornal mural e ai 
devem ser indicados os nomes dos cdas. bem como 
as funções que desempenham dentro da célula. Isso 
permitirá aos trabalhadores, dirigirem-se ao cda. a 
quem cabe a resolução de um problema determinado. 


Foi levantada, pelo Comité Urbano de Luanda, 
a questão de empresas onde haviam membros do 
Movimento, em que os cdas. estão a levar a cabo a 
rectificação através das assembleias de trabalhadores 
exemplares, classificandos esses elementos como 
aspirantes e que passam a constituir a 1º célula 
do Partido nessas empresas. Os cdas. devem seguir 
c princípio de que quem deve coordenar essa célula 
não é o activista político mas sim o militante da 
empresa mais próxima, Por outro lado foi também 
levantada a questão de quem deve representar o 
Partido no Conselho de Direcção. É claro que deve 
ser um dos aspirantes ao Partido eleito pelos res- 
tantes. 


Foi também posta a questão dos activistas clas- 
sificados como aspirantes, se devem ou não con- 
tinuar como activistas. Eles devem continuar a ser 
activista, porque um aspirante é um membro do Par- 
tido. Ele só não pode coordenar estruturas tais como 
uma célula cu um Comité de Local do Trabalho; mas 
funciona enquanto activista. E foi por isso que nós 
comuhicames a todos os Comités Provinciais do 
Partido que, os activistas classificados como aspi- 
rantes poderiam continuar a exercer a sua actividade 
de activista do Partido. 


Em relação ao levantamento de membros nar 
Forças Armadas é necessário realçar o seguinte: 


Foi levantado o problema de que muitos cdas. 


“são transferidos para outras regiões de forma que 


uma vez chamados para serem rectificados, não são 
conhecidos nos locais onde se encontram. Por outro 


lado há o problema daqueles que preencheram as 
fichas só em 77/78 e possivelmente este ano. 


Este problema das Forças Armadas já havia 
sido posto no IV Seminário e mereceu mesmo a 


atenção da Comissão Nacional de Rectificação. 


O facto de as fichas só terem sido preenchidas 

a partir de 77 até hoje deve-se a situações opera- 
tivas. Há cdas. que se encontravam enquadrados nos 
G.A. mas devido a situações operativas, muitos de- 
les, quando se preencheram as fichas para o levan- 
tamento, encontravam-se nas frentes de combate e 
assim, não tiveram a oportunidade de as preencher, 
Tanto que, o que se fez, foi pedir autorização à 
Comissão Nacional de Rectificação para se fazer o 
preenchimento de fichas por parte dos cdas. conhe- 
cidos como então enquadrados na estrutura do Mo-. 
vimento, e tal foi autorizado. Por isso é que no caso 
da XI Brigada que se encontra no Cunene, no Péu- 
-Péu, os cdas. que se encontram em situações opera- 
tivas e que não tiveram oportunidade de preencher 
as fichas, podem preenchê-las, só que devem aver- 
bar atrás ou apresentar um justificativo. Geralmente 
os comissários é que acompanham esses cdas., 
conhecem-nos e ajudam-nos a apresentarem-se nas 
assembleias de rectificação. 


Ainda relacionado com o preenchimento das fi- 
chas passa-se o seguinte; 


Há muitos cdas. que se encontram nas regiões 
militares e que não têm as suas próprias fichas. 
Isso acontece porque muitos deles fizeram o levan- 
tamento nas províncias e as suas fichas encontram- 
-se no poder dos C.P.P. Então o que sucede? Muitos 
dos cdas. são transferidos para outras regiões e 
quando para lá vão não levam as fichas, e isto tem 
impossibilitado que eles sejam rectificados. Mas 
nós fizemos algumas recomendações no ano pas- 
sado, no mês de Novembro, aos coordenadores dos 
Comités Provinciais do Partido para que, logo que 
surgisse um caso desta natureza, comunicasse à 
Direccão Política da Região para pedir informações 
sobre onde se encontrava a ficha de levantamento 
daquele cda. E se o cda. se encontrasse numa situa- 
ção-oporeativa, e se se conhecesse a vida militante 
do mesmo, então que se permitisse que ele 'pre- 
enchesse a sua ficha de levantamento. 


Há ainda o problema das quotas. Há alguns 
cdas. dos Comités Provinciais do Partido, que quan- 
do os cdas. das Forças Armadas aparecem com o 
quantitativo para ser depositado, recusam recebê-lo 
e dizem que devem mancá-lo para Luanda. Não foi 
isso que ficou combinado com o DORGAM Nacional. 
C que se combinou foi que o Comissariado Político 
receberia o dinheiro e canaliza-lo-ia ao Comité Pro- 
vinc'al do Partido ou então o chefe da secção orga- 
nização particária da Direcção Política da Região, 
recebesse esse dinheiro e dirigir-se-ia ao C.P.P. 
para que ele fosse canalizado para as finanças do 
Partido. Em Luanda o que se tem feito é o seguinte: 
Tem uma referência das finanças do Partido no 
Banco e os coordenadores das células quando re- 
cebem o pagamento das quotas fazem a sua entrega 
no Banco. E eu penso que os cdas. coordenadores 
nas províncias estão informados deste pormenor. 


| Portanto, eu apelo para que se colabore com os 
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cdas. das FAPLA no sentido de não se permitir que 
os cdas. acumulem bastante dinheiro nas unidades, 
q que pode conduzir a situações desagradáveis. Tam- 
bém quero pedir aos coordenadores dos C.P.P. para 
que ajudem no sentido de acelerar a rectificação 
nas Forças Armadas. De que maneira? Nós em Luan- 
da, cumprindo com o espírito da própria rectificação 
constituimos subcomissões; essas subcomissões 
foram feitas apenas a nível de cdas. das Forças 
Armadas, O que permitiu que se fizesse o processo 
de rectificação com mais rapidez, Portanto, dentro 
do mesmo espírito do Movimento de Rectificação, 
nós pedimos aos coordenadores que, à medida que 
forem rectificando cdas. das FAPLA que sejam res- 
ponsáveis, em coordenação com o Comissário Po- 
lítico da Região, pedimos que se integrem na So- 
missão de Rectificação, constituindo portanto, essas 
sub-comissões ao nível das Forças Armadas para se 
acelerar a rectificação no seu seio. Porque se formos 
aguardando apenas por aquela planificação habitual- 
mente feita pelo C.P.P. — porque os cdas. se encon- 
tram constantemente ocupados com a rectificação 
noutros sectores — então nas Forças Armadas o 
trabalho continuará sendo feito com lentidão. 


Em relação aos problemas apresefitados com 
relação à rectificação nos comandos provinciais do 
CPPA há a esclarecer que eles serão melhor vistos 
e solucionados, com a ahálise das situações con- 
cretas. , 


Apesar de a directiva ter sido dada pelo Ill Se- 
minário, ainda têm surgido dúvidas na constituição 
de algumas células. Há a referir o caso do Moxico 
em que os cdas. constituiram células de diferentes 
centros de trabalho, fazendo uma única assembleia 
com todos os trabalhadores desses centros nomea- 
damente Agricultura, Construção e Habitação, Co- 
mércio Interno. Nós queremos esclarecer que as 
células são constituídas em cada um dos respectivos 
centros de trabalho. 


Parece já não haver dúvidas sobre o que é uma 
célula definitiva e uma célula provisória. Após se ter 
“terminado os trabalhos de rectificação é necessário 
fazer-se uma assembleia com todas os cdas. apura- 
dos para depois se constituir a célula definitiva. Quer 
dizer que, a célula que estava a funcionar proviso- 
riamente, terminadas as operações de rectificação, 
com a assembleia de todos os membros, constitui- 
-se em célula definitiva com uma coordenação de 
dois meses que uma vez terminados, é ou não 
confirmada pelos membros e a partir daí, se se cra- 


rem mais de uma célula nesse centro de trabalho. 
essas células irão funcionar um mês e depois pode- 
-se constituir o CPLT, conforme orienta o Ill Semi- 
nário. 

Há também o caso de províncias que separavam 
os membros na constituição de células formando 
umas só de militantes outras só de aspirantes. Esse 
princípio é incorrecto: as células são constituidas 
por militantes e aspirantes ao Partido. Por outro 
lado, muitas vezes os cdas. não distribuem tarefas 
&os aspirantes, quer dizer que estes muitas vezes 
apenas redigem as actas das reuniões das células. 
E é necessário que na atribuição das várias tarefas 
— jornal mural, banca do militante, agitação e pro- 


“paganda, organização, etc, — se deve ter em conta 


os aspirantes, a cada um destes deve caber também 
a sua tarefa concreta. E há situações que necessitam 
que de facto assim seja; é o caso de células com 
apenas um militante que não pode de forma nenhuma 
responsabilizar-se pela execussão de todas as tare- 
fas. É claro que, conforme estabelecido, é o mili- 
tante que coordena. 


Pôs-se depois a seguinte questão. 


— Foi dito pela mesa que a sub-comissão de 
rectificação, depois de esta terminada, convoca uma 
outra assembleia para constituição das células. Nós 
temos agido como se segue: elabora-se um programa, 
contabilizam-se os trabalhaodres de determinada em- 
presa e, no fim do programa—se este fôr mensal 
— e no último dia da rectificação nessa empresa, 
segundo o programa estabelecido, nessa mesma 
assembleia de rectificação aproveitamos para cons- 
tituir as células. Este método é correcto ou incor- 
recto? Porque se assim não fôr, somos obrigados a 
elaborar outro programa porque as empresas são 
várias: 


R.:— O que se põe é que na constituição das 
células, nós possamos dar, a partir dessa data a 
autoridade que a célula passará a constituir nessa 
empresa. E se nós, por exemplo ,estamos a rectifi- 
car e passamos automaticamente à constituição das 
células, eles próprios não conseguirão distinguir 
bem o que é que vai ficar a funcionar aí. É sempre 
bom que terminada a rectificação, nós marquemos 
uma data para a constituição da célula. É a sub- 
“unidade que nós pedimos que se deve dar ra sua 
constituição e na apresentação dos cdas. que vão 
passar a constituir a estrutura do Partido naquele 
centro de trabalho. É necessário dar importância a 
esse acto porque se assim não fôr vamos cair no 


es 


erro que se manifestará na não autoridade da célula 
no local de trabalho, no não conhecimento pelos 
trabalhadores dos cdas. que compõem essa esiru- 
tura e deixa de haver importância em relação à cé- 
tula, e devemos dar conta de que aquilo é uma ceri- 
mónia, é um acto solene. Isso desperta a atenção 
dos trabalhadores e será melhor acoptar esse méto- 
do porque nós já fizemos várias experiências e vi- 
mos que essa é a melhor via. 


A orientação do Il! Seminário sobre o funciona- 
mento das células está completamente clara. A cé- 
:ula não se pode formar e manter-se tal e qua! como 
funcionava o G.A.. Porque, por exemplo foimava-se 
um G.A do Movimento que 3e recuzia a quatro ou 
cinco rembros que depois não funcionavam, reali- 
zanco simplesmente as reuniões de rotina, ciscutindo 
problemas vágos e as actas não diziam completa- 
mente nada. E se nós nos cabruçarmos atentamente 
na leitura da brochura co HI Seminário, sobre o fun- 
cicnamento cas céiulas, estão lá cirectrizes concre- 
tas, simplesmente é necessário que quanco estamos 
reunidos nestes seminários, tenhamos a atenção 
ecompanhemos seriamente as discussões, tiremos 
apontamentos das dúvidas e estudemos com pro: 
ftundidade as conclusões que daqui saem. Porque os 
cdas. das províncias, parece que apresentam dúvi- 
nas sobre problemas difíceis, mas não mais 
difíceis que os de Luanda, onde nós vamos para um 
focal de trabalho fazer uma sensibilização e uma 
rectificação e temos de Ir devidamente preparados 
porque os participantes a essas assembleias vão 
também bem preparados. E às vezes surgem pergun- 
tas que se nós não estivermos preparados para res- 
pondê-las, é um problema, é capaz de a mesa sair 
dali completamente enxovalhada. Isso é verdade. 


E o que se nota aqui é que do | ao V seminário, 
há perguntas repetidas, cujas respostas já estão 
inseridas nas brochuras dos outros seminários 
e os cdas. repetem sempre. Eu fiizei e repito 
que há muito pouca atenção ao estudo das bro- 
churas saídas dos seminários e talvez isso nos 
dê a indicação de que nós tenhamos de mudar a 
rotina desses seminárics. Talvez tenha de sair caqui 
uma: orientação que nos conduza à realização de 
seminários metogológicos. Não virmos para aqui ler 
relatórios, apresentar resultados e fazer perguntas, 
mas realizar seminários em que nós apresentemos 
problemas cencretos, façamos perguntas, tracemos 
as orientações concretas, tem que ser como que 
uma aula, numa escola. E isso para nós podermos 
ver se determinado responsável está a seguir estri- 
tamente as orientações sobre o Movimento de Recti- 
ficação. Porque senão nós vamos continuar a ter a 
ilusão"de que estamos a instituir o Partido, sem que 
as bases sejam completamente sólidas e então va- 
mos andardo; ouvimos e lemos todos os dias no 
jornal e no rádio «comissão provincial de rectifica- 
cão, tantas células» etc., e afinal de contas estamos 
a implantar um Partido completamente infuncional, 


Em relação à Juventude do Partido, constatamos 
que em muitas assembleias de rectificação têm 


PECTIFICAR PARA DEPURAR 


sido empurrados para ela elementos que não reune. . 
nenhuma qualidade para ser membro do Partido 
Essa prática não é correcta. Devem ir para a Juver- 
tude do Partido cdas. que reúnem de facto deter- 
minadas qualidades, só que necessitam, antes de 


fazer a sua entrada para o Partido, de um estágic 
prévio. . 


Acerca do que se acabou de ouvir pelos cdas. 
da Juventude do Partido, parece-nos que não é de- 
mais ressaltar aqui neste Seminário que a primeira 
tomada de decisão de se transformar a JMPLA em 
Juventude do Partido, efeçtuou-se na 3.º Reunião 
Plenária do Comité Central, realizada em Outubro de 
1976. E, foi nesta Reunião Plenária também, que se 
tomou a decisão histórica da realização do nosso 
| Congersso. 


Se nós pegarmos na brochura do | Seminario 
Nacional de Organização sobre o Movimento de 
Rectificação, veremos lá as orientações sobre o 
que representa a Juventude no nosso País, dentro 
das linhas mestras que o Partido pratica para a nossa 
Revolução. Se nós pegarmos na brochura do Il Se- 
minário, também encontraremos uma parte que “ala 
sobre a JMPLA e a Rectificação. 


Quando se tomou a decisão da formação cos 
Comités Provinciais do Partido e suas Comissões 
Executivas, definiu-se conçretamente que os coorde- 
nadores Provinciais da Juventude, seriam membros 
de direito das Comissões Executivas. Isso implica 
que a JMPLA organicamente independente do Par- 
tido, terá que ser orientada pelo Partido. Portanto, 
os Comités Provinciais do Partido têm realmente de 
colaborar estreitamente cem os crganismos juvenis 
de cada província. E os problemas discutidos nas 
Comissões Executivas são comuns às províncias, 
quer sejam relacionados com a Juventude, com as 
Organizações de Massas ou com as Forças Armadas. 


E para aclarar mais este aspecto, quero focar 
e razão porque hoje, o | Secretário da Juventude está 
representado nas reuniões do Comité Central e do 
Secretariado do Partido. Temos que ter atenção. Nós 
temos orientações e estas devem ser estudadas e 
seguidas de perto para que se não crie o problema 
de a Juventude se sentir completamente afastada, 
sem qualquer apoio do próprio Partido. Se "ós não 
trabalharmos no sentido de coordenar os nossos 
esforços em prole da Juventude, que é a garantia 
do futuro da Nação, O que é que nós pretendemos? 
E é necessário que, também aqui, os coordenadores 
provinciais da Juventude se sintam apoiados. Todo 
c apoio dos responsáveis do Partido à Juventude. 
deve ser prestado, porque ela é a futura forca do 
Pais e do Partido. 


As conclusões deste Seminário sobre a Juven- 
tude devemos levá-las muito bem assentes para 
que possamos diminuir os erros e garantir O meiho- 
ramento dos trabalhos no futuro.. 


POR UM PARTIDO SÓLIDO, UNIDO E DISCIPLINADO | 
— AVANTE COM A RECTIFICAÇÃO! 
paca O e DOLIIAU DO VULIPANIO — 


“O REGORDARMOS 0 27 DE MAIO 
ARNO A UNIDADE 
= 05:00 PARTIDO 
é NO SEIO DO NOSSO povo, ; 
[A HONRARNOS CONDIGNAMENTE 
OS HERÓIS TOMBADOS 
O PELA REVOLUÇÃO. 
— MsTnSTânCA Da 
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“modifiquem o carácter ameno, solidário e «sssencialmente acolhedor da sua gente. 


No longo e árduo caminho da construção do socialismo, as expe- 
riências dos outros Povos contribuem em grande medida para o enriqueci-. 
mento da Revolução. 


Assim, com o intuito de darmos a conhecer a luta revolucionária 
do Povo do lémem Democrático, passamos a publicar um artigo sobre activi- 
dades políticas, económicas e sociais que têm vindo a ser desenvolvidas 
naquele País e sob a direcção do Partido Socialista, inserto na revista 
«Gademos do Terceiro Mundo». sJ 


L : 


Situados num ponto estratégico, cuja importância aumentou quando os portugueses do- 
braram, em 1492, o Cabo da Boa Esperança e as grandes nações imperalistas opei ias começa- 
ram a disputar as rotas marítimas do Extremo Oriente, os iemenitas caracte 
pelo seu amor à independência, a sua combatividade e uma extraordiná a 


minar a natureza € Eater no deserto técnicas eficazes de agrada rrigada. 


A partir de 1808, o Império Britânico, preocupado com o adia a delta do 
Nilo, estabeleceu o “seu domínio a o sul do Iémen e não tardou a fonte A 4 


À luta dos Emis Md o colonialismo inglês durou 165 anos. Essa 
ceifou mais de 200 mil vítimas, mas cutimaou com à independência em 196 


Através de um Di Drogo movimento contr onbião, dirigido pela Frente Nacional, o 
Iémen Democrático não só consolidou q sua independência como abriu caminho à actual etapa, 
de avanço ao socialismo. Entre 11 e 18 de Outubro passado, um congresso especial culminou 
com a fundação do Partido Socialista e definiu como democrática nacional, a actual etapa do 


processo revolucionário. 


Desde a sua independência, o: Iémen Democrático sofre as pressões das forças reaccios 
nara da região, manobradas pelas metrópoles imperialistas. O seu póvo enfrenta, com deter- 
minação e heroísmo, esse desafio e, no mcio da tormenta, lança-se o um novo e ambicioso plano 
quinquenal, que prepara as bases de uma sociedade socialista, encravada numa das zonas mais 
conservadoras e tradicionalistas do mundo islâmico. 


O exemplo iemenita atrai muito a atenção, não só no Médio Oriente, como na África. 
Pelo seu rigor ideológico e a firmeza com que defendem as suas posições, cles são considerados 
na região, como duros e puros, sem qire essas nuances da sua actuação no campo político, 


$ 


A OCUPAÇÃO COLONIAL 


O lémen do Sul, com os seus 
300 mil quilómetros quadrados e 
uma população residente — os ie- 
“menitas são tradicionalmente emi- 
grantes, — de pouco mais de um 
e meio milhão de habitantes, é 
parte apenas de um país muito 
mais vasto e rico, o lémen, pri- 
meiro atomizado em micro-Esta- 
dos, de origem religiosa, depois 
ocupado pelos turcos e, mais tar- 
de, pelos ingleses, instalados na 
parte meridional, de que Adén é 
a capital. 


Vale a pena referir rapidamente 
a ocupação britânica, para que ve- 
jamos que os métodos do imperia- 
lismo não são novos nem origi- 
nais. Adén já era uma área impor- 
tante, desde que os portugueses: 
haviam dobrado, em 1492, o Cabo 
da Boa Esperança, abrindo o ca- 
minho das Índias. Mas com a in- 
vasão de Napoleão ao Egipto, em 
1798, aumentou para o nascente 
Império Britânico a pressão fran- 
cesa. Londres decidiu, assim, ocu- 
par Adén. Primeiro, corrompeu al- 
gumas cheiques que dominavam a 
região e, logo, quando a resis- 
tência popular se ampliava, de- 
sembarcando tropas, com um pre- 
texto, muito parecido ao que os 
norte-americanos usariam mais 
tarde em Cuba, auto-incendiando 
o couraçado «Maine», ou no Golfo 
de Tonquin, armando um ataque 
simulado à sua esquadra para que 
os seus marines e aviões tives- 
sem mão livre para o ataque ao 
Vietnam. O pretexto foi que os 
iemenitas haviam pilhado o seu 
navio comercial «Driadolt», anco- 
rado na costa de Adén. 


Desde 1802 a 1967, quando, sob 
a direcção da Frente Nacional, o 
lémen do Sul obteve a indepen- 
dência, mais de duas centenas de 
milhares de vítimas marcaram a 
resistência popular ao domínio 
britânico. 


No entanto, esse facto histó- 
rico não significou nem a réal in- 
dependência do país, nem a Sua 
unidade, pois ao norte, constituiu- 
-se, por inspiração britânica, O 
lémen do Norte, cuja capital é Sa- 
ana e que iria transformar-se, em 
estreita aliança com a Arábia Sau- 
dita, num peão ao neocolonialismo 

' na região. No lémen Democrático 
— República Popular Democrática 
do Iémen, — convertido num bas- 
tião puro e duro de um projecto re- 
volucionário, a luta continuou sem 
cessar, para culminar, em Outu- 


bro passado, na fundação do Parti- 
do Socialista, que lançou as bases 
de um novo Estado, inspirado no 
socialismo científico. 


DECISÕES DO CONGRESSO 


No informe aos 414 delegados 
reunidos em Adén, Fattah Ismail, 
Secretário-Geral do Partido, adver- 


Abdel Fatah Ismail: «a ofensiva 
reaccionária intensificou-se» 


tiu para os perigos que rodeiam 
o processo revolucionário ieme- 
nita. «O Congresso do nosso Par- 
tido — disse ele — ganha outra 
importância considerando que se 
realiza em condições muito par- 
ticulares tanto internas como ex- 
ternas, assinaladas pela intensi- 
ficação da ofensiva imperialista, 
sionista e reacionária contra o mo- 
vimento árabe revolucionário e as 
forças da revolução do lémen». 


O Partido proclamou a actual 
etapa da revolução iemenita como 
democrática e nacional e decidiu, 
no campo externo, estreitar rela- 
ções com o campo socialista, com 
os movimentos de libertação na- 
cional e os partidos de trabalha- 
dores nos países capitalistas. Fez 
um apelo aos regimes progres- 
sistas árabes do Iraque, Líbia, At- 
gélia e Síria, para que apoiem a 
revolução iemenita. Condenou a 
posição submissa de Sadat, que 
significa uma traição à causa ára- 
be, saudou a continuação da luta 
do povo egípcio contra a capitula- 
cão do seu governo e reclamou a 
unidade das forças progressistas 
do Mar Vermelho, expressando a 
satisfação do lémen Democrático 
pelo que significa na Etiópia um 
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governo que se encaminha para | 
o socialismo. 


Outra resolução do Congresso 
do Partido Socialista do lémen De- 
mocrático foi o apoio à Organiza- 
ção de Libertação da Palestina 
(OLP), conclamando todas as for- 
ças da resistência a se unirem 
nessa entidade, como meio eficaz 
para que os palestinos recuperem 
os seus direitos a determinar o 
destino da sua pátria, a partir da 
construção de um Estado indepen- 
dente. 


Quanto ao Sahara; o'P. S. iemes 
nita expressou a sua solidarieda- 


de combativa» à luta do seu povo, 


sob a direcção da Frente Polisário. 


A propósito dos palestinos, fol 
registado como um facto significa- 
tivo a visita que, após o Congres- 
so, realizou a Adén, o dr. George 
Habash, um dos líderes da resis- 
tência palestina. Os dirigentes 
iemeritas ter-lhe-iam expressado, 
não só a continuidade do seu apoio 
à luta da Palestina, como o em: 
penho do lémen em que as coin- 
cidências dé hoje se convirtam 
em verdadeira unidade orgânica. 


AS PROVOCAÇÕS QUE NÃO 
CESSAM 


Quando Fattah Ismail se referiu 
no seu informe, as ameaças ex- 
ternas e internas contra a nas- 
cente revolução iemenita não fa: 
lava em vão. As provocações são 
um dado do quotidiano. Em Saana, 
no lémen do Norte, está insta- 
lado um governo reaccionário, 
absolutamente dependente da 
Arábia Saudita e esta considera 
o lémen do Sul, «um exemplo ne- 
fasto» que deve ser eliminado. 


As provocações vão desde a in- 
filtração de agentes e ataques na 
fronteira, à frequente violação do 
espaço aéreo por soro de aviões 
do norte. 


Tanto os governantes da Ará- 
bia Saudita como os do lémen do 
Norté sabem que não têm forças, 
nem política nem militar, para der 
rubar o régime do sul. O seu ob- 
jectivo é outro. Tentam sim des- 
gastar a sua débil economia atra- 
vés de um permanente estado de 
guerrã não declarada. O exército 
sul-iemenita está sempre alerta 
nas fronteiras, mas esse exército 
é constituído, em grande parte, por 
civis, que são retirados das tare- 
fas prêdutivas para a defesa da 89 
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berania naciônal. São pescadores 
que não vão ao mar, operários da 
construção, estudantes, campone- 
ses mobilizados para o serviço 
militar, que deixam de atender às 
suas tarefas na produção. Um 
facto tanto mais grave quando não 
há no país um excedente de mão- 
-de-obra que facilite essa captação 
para o serviço das armas. 


A ardilosa diplomacia saudita, 
uma das mais activas do Médio 
Oriente, lubrificada por uma imen- 
sa massa de petrodolares, conta 
que, hoje ou amanhã, o povo se 
canse desse estado de beligerân- 
cia desgastante e se lançará con- 
tra o governo revolucionário. As 
recentes tentativas de «putsch», 
o último dos quais dirigido pelo 
então presidente do Conselho Ro- 
baya Ali «travestiu-se» de ultra- 
-esquerdista, mas, na verdade, sa- 
be-se em Adén que era teleguiado, 
através de engenhosas conexões, 
com o centro conspiratório sau- 
dita. 


O projecto da Arábia Saudita é 
muito mais ambicioso que o sim- 
ples derrubamento de um governo 
progressista no lémen Democrá- 
tico. Os seu autores crêm que um 
conflito nesse país terminaria pór 
comprometer a Etiópia, obrigando 
esta a desguarnecer as suas fron- 
teiras para apoiar a revolução 
iemenita. Abrir-se-ia, assim, nova 
oportunidade de um ataque exte- 
rior ao regime de Adis-Abeba, par: 
tindo da Somália e do Sudão. Para 
isso, seriam necessários alguns 
ajustamentos na área, inclusive a 
substituição de Siad-Barre “por um 
general totalmente submisso aos 
sauditas que, nem formalmente, 
aludisse ao socialismo na Sornália, 
e certas alterações nos altos pos: 
tos militares do Sudão. 

O lémen Democrático torna-se, 
assim, um alvo fundamental na es- 
tratégia imperialista da região, 
onde a diplomacia norte-america- 
na se esconde habilmente por de- 
trás das manobras do xá do lrão 
e do rei da Arábia Saudita. 

y 


«As conspirações — declarou 
Fattah Ismail, no Congresso socia- 
lista — estão sendo intensificadas 
através de campanhas propagah- 
distas e de móbilizações militares 
nas nossas fronteiras, além das 
tentativas de subversão dirigidas 
pelas forças da reacção interna, 
do nosso inimigo histórico (em- 
bora não cite pelo nome se deduz 
que se trata de Arábia Saudita, 
“como agente imperialista) e a su- 


pervisão da clique governamental 
em Saana (lémen do Norte)». 


O 2.º PLANO QUINQUENAL 


Para o neocolonialismo e a reac- 
ção no Médio Oriente, o problema 
do lémen Democrático não é, em 
verdade, fácil, nem sem impor- 
tância. Nesse país está-se desen- 
volvendo uma revolução, que tem 
ainda muito caminho a percorrer 
para que alcance a meta socia- 
lista; que enfrenta problemas his- 
tóricos, culturais e sociais muito 
enraizados no espírito e nos há- 
bitos do povo; e sobretudo, desa- 
fia uma realidade geo-económica 
sumamente adversa. Tem pela 
frente todos esse obstáculos, mas 
avança incessantemente, não só 
transformando a sociedade, como 


1983. O crescimento anual bruto 
será em média 13,8 por cento, con- 
tra os 11,3 por cento alcançados 
no primeiro plano. 


Os investimentos duplicarão, al- 
cançando perto de um biihão e 
quinhentos milhões de dólares, o 
que representa, sem dúvida, um 
esforço considerável num país tão 
pobre como é o lémen Democrá- 
tico. O sector estatal da economia 
passará de 59 por cento, em 1978, 
a 68 por cento em 1983, e isso 
define a filosofia do plano. 

Espera-se que a produção indus- 
trial aumentará 54 por cento e a 
agrícola 80 por cento. A constru- 
ção de vivendas registará um avan- 
ço de 300 por cento. A incidência 
desse programa, iniciado no pri- 
meiro plano, é visível em Aden e 


Delegação do kêmen do Norte visita Adem para testemunhar a sua adesão 
à causa da Uniticação Nacional. 


modificando substancialmente a 
correlação de forças na luta de 
classes e na distribuição dos bens 
produzidos. 


O Iémen Democrático está avan- 
cando para o seu segundo plano 
quinquenal, muito melhor estrutu- 
rado que o anterior e com pers- 
pectivas de êxito muito mais só- 
lidas.«É o nosso primeiro progra- 
ma integral, capaz de modificar a 
economia nacional, de acordo com 
as decisões do Partido», declarou 
Ali Nasser Mohamed, presidente 
do Conselho Presidencial. 


:O mais importante de plano ecê- 
nómico sul-iemenita é que se des- 
tina a todo o povo e não a uma 
casta dominante. Está previsto 
que o salário mínimo passará de 
gerca de 200 dolares, em 1978, 
pira, aproximadamente, 450 em 
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noutras áreas do país. Nos ter- 
renos da velha prisão colonial do 
porto, levantam-se, hoje, centenas 
de casas populares e muitos ou- 
tros bairros novos são encontra- 
dos em diferentes lugares de 
Adén. 


Para que atenda às necessida- 
des internas serão construídas no- 

s fábricas de cimento e de pré- 
“fabricados, e também se instalará 
uma central eléctrica de grande 
potência, cujas linhas de trans- 
missão cobrirão quase 700 quiló- 
metros de extensão. 


Em dois campos prioritários se- 
rão ampliados os investimentos: 
na pesca e na pesquisa petrolífera. 
O Némen Democrático pode con 
verter-se mum dos principais pa! 
ses produtores de pescado da re- 
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gião. O Segundo Plano prevê um 
aumento considerável dos inves- 
timentos nesse campo, com a me- 
ta de duplicar a actual produção. 
O excedente exportável, que ac- 
tualmente ronda os 20 milhões de 
dólares, deverá atingir os 50 mi- 
lhões, em 1983. Redes frigoríficas 
serão construídas em Adén e Su- 
pra, como também se instalarão 
novos portos pesqueiros. 


Há grandes, esperanças de que 
ss encontre petróleo no lémen 
Democrático. Técnicos de países 
socialistas estão empenhados nos 
trabalhos de pesquisa, para os 
quais o Segundo Plano prevê no- 
vos investimentos, 150 por cento 
superiores aos actuais. 

4 

Enfim, no campo da educação, 
da saúde, dos transportes, da avia- 
ção comercial — a empresa esta- 
tal Alyemda acaba de incorporar 
três «Boeings» à sua frota — das 

. comunicações, da rádio, dos ser- 
viços de água e esgotos, da as- 
sistência social, projectam-se 
obras e trabalho importantes, que 
assegurarão ao povo mais bem- 
-estar e vida mais confortável. 


UMA LUTA CONTRA-RELÓGIO 


Esse Plano, que ampliará con- 
sideravelmente a participação po- 
pular nos benefícios da produção, 
realiza-se, simultaneamente, com 
a implantação das instituições re- 
volucionárias de corte socialista. 
O lémen Democrático é, hoje, um 
país em movimento. Um congresso 
de trabalhadores consolidou a sua 
organização, as mulheres também 
se reuniram em convenção, var- 
rendo, inclusive, com velhos e 
arcaicos estilos seculares que o 
colonialismo estimulou. Os jovens 
transformaram a sua associação 
e os camponeses iniciaram um 
amplo trabalho de organização de 
classe. 


Para dificultar, senão destruir, 
“esse projecto revolucionário é que 
as forças reaccionárias árabes, 
teleguiadas a partir de Washing- 
ton, Londres e Paris dirigem e 
sustentam uma campanha perma- 
nente contra a jovem República 
Popular do Mar Vermelho. «Hoje, 
— dizia-nos um colega em Adén 
*— somos uma espécie de Cuba do 
Oriente Médio. Rodeada de ini- 
migos, sabotada por diferentes 
meios ameaçada, mas avançando 
sempre. Esperamos, também, co- 
"memorar o nosso vigésimo ani- 
* versário, como Cuba, com um país 
transformado e uma sociedade 


guiada pelo ideal socialista. Mais 
ainda: com o Iémen unificado». 


Este é um ponto muito sensível 
aos iemenitas: a sua unidade. Se 
houvesses hoje um plebiscito nos 
dois países, dele sairia um lémen 
unitário. O último congresso do 
Partido Socialista em Adén real- 
çou a aspiração da unidade e fez 
um apelo directo aos trabalhado- 
res, camponeses, intelectuais re- 
volucionários, soldados, oficiais, 
a todos os nacionalistas honestos, 
incluindo os pequenos comercian- 
tes, os ulemás, os cheiques pa- 
triotas do norte, para que impe- 
çam uma luta fraticida. As notí- 
cias do interior do lémen do Norte 
indicam que esse apelo tem sido 
escutado e que é contínuo, e é 
cada vez mais poderosa a inse- 
gurança contra o actual regime de 
Saana. 


Os conspiradores sauditas e os 
seus aliados estão travando uma 
luta contra-relógio. E sabem disso. 
Cada dia que passa é mais difícil 
destruir a experiência revolucio- 
nária no sul. E, também, é mais 
amplo e sólido o apoio internacio- 
nalista ao regime de Adén. Na 
última reunião dos países árabes, 
em Bagdad, foi decidido com o 
voto inclusive dos governos con- 
servadores e reaccionários da área 
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— que não tiveram condições para 
tomar outra atitude — suspender 
o bloqueio político, diplomático e 
económico que a Liga Árabe con 
tra o voto do Iraque, Líbia, Síria, 
Argélia e Organização de Liberta- 
ção da Palestina — e as reservas 
do Kuvait — havia votado recen- 
temente contra o lémen Democrá- 
tico. 


Embora essa decisão não tenha 
força para modificar a posição dos 
países pró-imperialistas que ro- 
deiam Adén, teve um sentido con- 
creto: permitir outros, que haviam 
sido arrastados pelas pressões 
reaccionárias, a reiniciarem rela- 
ções normais com o lémen Demo- 


“crático e cooperar no financia- 


mento do seu Segundo Plano Quin- 
quenal. 


Mais do que isso, foi um novo 
obstáculo aos esforços de aniqui- 
lar a revolução iemenita e um in- 
centivo ao seu povo, na sua de- 
cisão de implantar nas milenárias 
terras da Península Arábica, um 
Estado socialista. Em poder dos 
turcos e dos ingleses, Adén foi 
usada como um dique de conten- 
ção aos movimentos libertadores. 
Hoje, é uma fortaleza revolucioná- 
ria, num cruzamento estratégico 
de uma das áreas mais ricas e 
decisivas do mundo. 


A MOBILIZAÇÃO POPULAR 


O grau de organização e partici- 
pação das massas é, geralmente, 
o índice de maior confiança para 
avaliar um processo revolucioná- 
rio. Foi a grande, capacidade de 
respósta das massas vietnamitas 
o mais sólido obstáculo que a 
agressão norte-americana encon- 
trou. Praia Girón constituiu uma 
dura prova que a nascente revolu- 
ção cubana enfrentou com decisão 
e rapidez, pela eficácia das suas 
organizações de massa. Em con- 
trapartida, sempre se observou 
essa carência nos processos do 
Egipto e do Peru, para citar ape- 
nas dois dos processos que hoje 
se vêm comprometidos. 


No caso do lémen Democrático, 
como explicar que o seu processo 
radical não sucumbisse às agres- 
sões externas ou à dissidência in- 
terna, se não pelo êxito alcançado 
na organização e participação do 
povo iemenita? 


Neste campo, um papel de pro- 


tagonista muito particular desem- 
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penharam e desempenham, os 


Comités de Defesa Populares. 


«Organizar as massass onde 
elas estejam» é a palavra de or- 
dem desta estrutura que nasceu a 
30 de Maio de 1973, por decisão 
do Comité Central da Frente Na- 
cional. Como nos dizia em Adén, 
quando o entrevistámos na sede 
dos CDP, o dirigente Taha Alawi, 
secretário da organização, primei- 
ro formou-se um comité prepara- 
tório, que analisou algumas expe- 
riências, em particular a cubana, 
para logo adaptar à realidade ye- 
menita aqueles aspectos que se 
considerassem mais importantes. 


O trabalho iniciou-se em forma 
experimental na Primeira Provín- 
cia, que é a que tem Adén como 
capital. Como em todo o começo, 
houve acertos e erros, e sobre a 
sua marcha se foram enriquecen- 
do as experiências, até que — 
consolidada a estrutura inicial, — 
passou-se a trabalhar nas demais 
províncias. A 22 dº Junho de 1977, 
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“nização. 


concluiu-se a”formação tda oraani- 
zação que, no próximo mês de 
Maio, completará os seus seis 
anos. Como um balanço deste 
tempo, podem-se citar dados ilus- 


trativos: já há 22.220 militantes ér- 
ganizados nos CDP, divididos em 
2289 comités de Bairro e 513 co: 
mités de zona, que funcionam nos 
74 municípios das 26 regiões do 
país. 

Mais que as cifras, na sua frie- 
za, contam as realidades. O papel 
dos Comités de Defesa Popular foi 
visto como decisivo nos factos do 
passado mês de Julho, quando o 
ex-presidente, Robye Ali tentou li- 
quidar com artilharia pesada, os 
membros do Comité Central que 
reunidos analisavam as sanções a 
Impôr a. um dirigente cujas atitu- 
des se distanciavam cada vez 
mais das ideias professadas pelo 
movimento. 


Como os Comités de Defesa 
não são organizações de classe, 
como os sindicatos, nem tão pou- 
co estruturas sectoriais do parti- 
do, como é a Juventude, nem trata 


de uma problemática muito espe- 
cífica, como é o caso da Federa- 
ção de Mulheres, o debate ideoló- 
gico é uma das suas tarefas fun- 
damentais. «Nós orgenizamos 


todas as pessoas que creiam na 
Revolução e que estão dispostas 
a defendê-la lideradas pelo Partido 
Socialista Yemenita», dizia-nos um 
dirigente. «Por isso, a Revolução 
necessita que tenhamos um papel 
muito activo». Ou seja, cumprir o 
que o nome indica, defender o pro- 
cesso. 


«Não só se defende a Revolução 


com uma arma na mão, mobilizado ' 


na fronteira» — esclarece-no Taha 
Alawi, citando as palavras de 
Fattah Ismail, secretário-geral do 
Partido. «Defender a Revolução 
significa, também, combater e 
derrotar as ideias contra-r“volucio- 
nárias, e que agora estão em po- 
der do povo, e elevar o nível ideo- 
lógico, político, cultural e econó- 
mico das massas». 

Para um povo que está em luta 


desde há décadas, a tarefa organi- - 


zativa não é nova. Esse povo com- 


preendeu muito bem a sua tarbfa 
desde o momento em que um mo: 
vimento de rectificação conquis- 
tou, para as correntes mais avan- 
çadas, a direcção partidária, em 
1969. Desde então, não se deixou 
de avançar, em todos os campos 
da organização e participação. 


Um facto a destacar é o avanço 
conseguido na tarefa de integrar 
a mulher yemenita na vida políti- 
ca. As realidades diferem de uma 
zona para outra do país, em rela- 
tão à participação feminina. En- 
quanto em algumas regiões a mu- 
lher está praticamente recolhida 
no seu lar , em outras, os Comités 
de Defesa têm maioria de militan- 
tes mulheres. Enquanto nos em 
contrávamos em Adén, realizava- 
-se o Congresso das Mulheres Ye- 
menitas, com um elevado índice 
de participação e alto nível de dis- 
cussão política. 


O número de mulheres militan- 
tes eleva-se cada dia e foi a expe- 
riência dos comités de defesa 
uma das mais enriquecedoras: a 
estrutura por bairros da organiza 
ção facilita a integração da mu. 
lher, que, desta forma, não neces- 
sita afastar-se muito de casa. Esta 
constatação foi tão importante 
que a Federação de Mulheres está 
começando, também, a estruturar 
os Seus centros de base nos 
bairros. 


Os CDP são, hoje, a maior estru- 
tura organizativa do pais. 


E estão vinculados com a milí- 
cia?, — perguntamos na visita à 
sede do movimento. 


A milícia é o nosso braço arma: 
do, foi a resposta. 


A maior parte dos militantes 
dos Comités de Defesa são ao 
mesmo tempo da milícia e os uni- 
formes verdes com lenço encarna- 
do dos milicianos são a presença 
mais notória da organização nas 
ruas de Adén. 


A FEDERAÇÃO DA JUVENTUDE SOCIALISTO 


SEIF Sail Khaleo tem vinte e 
cinco anos e é oriundo da Segun- 
da Província, que se limita com a 
Primeira, cuja capital é Adén. No 
recente Congresso da Juventude, 
foi eleito secretário da nova orga- 
Com ele conversamos 
longamente na sede da Juventude, 
fundada em 1973, pór uma decisão 
da Frente Nacional, como Juventu- 
- de Democrática, e que, agora, inte- 


grada no Partido, fez a sua opção 
socialista. 


— Temos boas raízes e, na 
nossa luta, temos sido uma reser: 
va do Partido». declara Khaleo. 


Actualmenete a Federação da 
Juventude Socialista é integrada 
por trinta e cinco mil jovens .O 
seu último congresso, o terceiro, 


ganhou uma nova importância 
dadas as tarefas e as missões que 
lhe conferiu o Partido: «As mais 
importantes são as que se rela- 
cionam com a educação ideológi- 
ca, que nos obrigam a um enfren- 
tamento quotidiano com a ideolo- 
gia burguesa», declara Seif Sail. 


Entre as tarefas concretas con- 
fiadas pelo Partido está a colabo- 
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ração no plano educacional, a 
cooperação na batalha da produ- 
ção, dentro das linhas gerais do 


' Segundo Plano Quinquenal, e co- 


ordenação do trabalho voluntário. 


Nesta última missão, a Juven- 


“tude se encarrega de projectos de 


construção de habitações, num 


trabalho totalmente voluntário, no 
contexto do qual procura melhorar 
as condições técnicas dos jovens 
trabalhadores. Também dirige a 


“quase 


organização dos. Pioneiros; um 
trabalho que a direcção partidária 
considera de alta prioridade. 


A DEFINIÇÃO MARXISTA 


Perguntamos a Seif Sail Khaleo 
como é que a Juventude recebeu 
a definição marxista do partido re- 
volucionário yemenita no qual se 
integra a juventude socialista. 

— Muito bem. Há naturalmente 
um grupo minoritário que ainda 
não tem ideias claras sobre o pro- 
jecto político yemenita. Estamos 


certos de que, mais dia menos dia, | 


esses jovens se definirão pelo so- 


“cialismo. Também temos rapazes 


que pela sua extracção de classe 
continuam sendo reaccionários e 
outros que são ultra-esquerdistas, 
sempre por influência 
alheias à realidade árabe. 


-— E a mulher? 


— Bom, avança. Não foi um tra- 
balho fácil, sobretudo pelas pres: 
sões de muitos pais tradicionalis- 
tas. Mas eu diria que são muito 
positivos os resultados da campa- 
nha em favor da politização da mu- 
lher jovem. No Comité Central da 
Juventude há vinte mulheres, num 
total de cinquenta e três inte- 
grantes. No Comité de Coorde- 
nação são quatro mulheres em 
quinze. E é muito significativo 
que todas sejam oriundas de pro: 
víncias do interior. 

— E como vês o desenvolvimén- 
to político da juventude árabe? 

— Não é possível globalizar o 


próblema. Nos países progressis- 
tas, a juventude encontra um cam- 


po. favorável à actuação polítiça. 
O mesmo não ocorre nos Estados 
conservadores. Na Arábia Saudi- 
ta, por exemplo, a Federação de 
Jovens tem que actuar clandesti- 
namente. O mesmo se passa nos 
Emiratos Árabes. No lémen do 
Norte, a Federação de jovens está 
integrada na Frente Nacional, que 
postula a democratização do país 
e a unificação nacional. Essa or- 
ganização lutou exemplarmente e 
neste momento enfrenta uma re- 
pressão muito dura. No campo 
progressista, as nossas relações 
com os jovens são permanentes e 
fraternas. A Federação de Jovens 
lraquianos é um exemplo. Mas, 
em princípio, o processo revolu- 
cionário-da juventude árabe avan- 
ça. A nossa organização esté 
muito atenta a esse tema e atra- 
vés da Organização dos Jovens 
Árabes, com sede em Damasco, 
temos muito trabalho comum. 


— E os egípcios? 


= Todas as nossas informações 
são no sentido de que os jovens 
egípcios estão contra a capitula- 
ção do seu governo. Rejeitam os 
acordos de Camp David e por 
isso mesmo sofreram uma repres- 
são sumamente cruel. Mas de 
qualquer modo, defendem nas uni- 
versidades e nas ruas os ideais dz 
Nação Árabe progressista e revo: 
lucionária. Estamos muito empe- 
nhados em ampliar os nossos con- 
tactos com os jovens latino-ame- 
ricanos, como já os temos com a 
juventude de Angola, Moçambi: 
que, Tanzânia, Etiópia, Madagás- 
car e de outros países progressis- 
tas da África. O diálogo com os 
latino-americanos e o intercâmbio 
de experiência é muito importante 
e necessário. 
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A JUVENTUDE É O FUTURO 
DE TODAS AS NAÇÕES: 
E OS DIRIGENTES DO 
IÉMEN DEMOCRÁTICO 
DÃO TODA A ATENÇÃO 
ÃO FUTURO DO SEU PAÍS 
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